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. BALANçO ECONÓMICO

FOI POSITIVO

¡ PROGRAMA DE APOIO

AO5 AGRICULTORES

O PROSSEGUIR

AUSTERIDADE

o NÃo aUEREMOS rlçÖES

DE PSEUDO DOUTORES

. HOUVE MELHORIA

NO ABASTECIMENTO
(Centraisl

* MALI - BURKINA FASSO: C()MBATES NAS FRONTEIRAS

* ONU CONTRA O TERRORISMO

: * UNICEF: SATVAS UM MIIHAO DE CRIANçAS (póg- B)

I985-UMA PALAVRA

OR/IOIA

cot{sErHo DE MtlilSTRoS

1985, Ano d'e Sangarnento Económico e
Corrnbate à Corrupção. Um ano que finda e

estas palavras marcam a histónia da nossa lu-
ta pelo desenvolvimento.

Veiculámos aqui, no nosso/vosso trisse-
manário, no decurso destes doze meses, casos
de fraudes e desvios de prpdutos... e não só.
Um saco de arroz tabelado no ..clandó,, a oito
mil pesos... um frango a mil e trezentos...
uma banana a setenta e cinco pesos. E mui-
tas outras coisas...

San,eamos a economita? Combatemos
a corrupção? O processo é longo e impõe uma
reflexão a todos os guineenses. Medidas pr,e-
conizadas, medidas executadas. O cornbate
até às rlltimas consequências, ¿ fim de elimi-
narmos o mal no nosso seio.

Também veiculámos aqui algumas <<vas-

souradas" operadas nos casos flagrantes de
corrupção de certos figurões e araia miúda. O
abcesso d¿ corrupÇão que engrossa e evolu-
ciona a todos os n'íveis da administração e em-
presas públicas é mal das nogsas estruturas?...

Se tem de haver fiscais a tarefâ é de todos
nós, guineenses - afirmara o General de Di-
visão João Bernardo Vieira. Hoje, cabe-nos
olhar atrás e reflectir sobre o ano de 1985.
IJm ano, e não deixa de ser pertinente, em
que as cotações dos nossos produtos de expor-
tação diminuiram e, em contfla,pârtida, houve
aurrnento dos preços das mercadorias e equi-
pamento de que temos necessidades. Ent¡e-
tanto, se continuarmos a observar o rigor e a
disciplina, em 1986, poderemos meil.horar.

O Camarada Presldente João Bcrnarilo:Tl-
eira fez, no Conselho de Minisfuog de 2? dc
Dezembro, r"n balango crftlco das actiyld¡ûcs
do Governo durante o ano de 1085,'loc¡nüo
aspectos positivos e algumas dcfictfudr¡,e
rlificuldades encontradas durante este períödo..

Na sua intemenção que preceileu û 'tl¡-
cussão ds outros asgrntos da cumBetûnd¡'do
Conselho de Minishos , Nino Vlelra rclorfu-
-se à situação política do pa¡s. (Ver pág. 20) .
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Regiðes

ta a participação dos
alunos no processo da
produção, respondendo
desta feita a ligação da
escola-produção.

Acræcenta ainda
que serão efectuados es-
te ano intercâmbios de
experiência com outras
unidades escolares, no-
meadamente o Liceu
Hoji Ya Henda e q En-
sino Básico Comple-
mentar *14 de Novem-
bro".

Regiões

Fóbrico Titino Silú

reestrutur0

Comité de bose do JAAC

Bofotó

lnternoto "Fernondo Cobrol " sem úguo
-¡¿Áìr

A falth de água e de material didáctico carac-
terizam a situagão do Internato oFernando @bral'
em Bafatá, disse o camarada Almando Sá, director
daquele estabelecimento de ensino, se€iundo a ANG.

Actualmente, o Inter-
nato ..Fernando Cabral"
conta co¡1 131 alunoe
distribuídos nas turmas
rde 5.s 6.s 7.q claSse cOm
14 professores.

LANCHE
NO INTER,NATO

No quadro dos feste-
jos do Natal e do Novo
Ano, o Internato (Fer-
nando Cabrai- ofereceu
no último fim de se-
mana um lanche a tod,as

as crianças daqurele es-
tabelecimento escolar.

Na ceri,mónia, a que
assistiram alguns res-
ponsáveis do Partido e
Estado da região de Ba-
fatá, o pioneiro-chefe
do internato, na sua in-
tervenção manifesta a
soiidarfledade que os

A cerimónia do lan.
çamento da primeira pe-
dra pata a construçãcr
de um novo hospital no
sector de Tite vai ter lu-
gar no próximo dia 5 de

Janeiro, disse, quarta-
-feira, o director regio-
nal da Saride Pública de

Quínara, José Sá.

José Sâ falava numa
reunião doe membros do
Comité do Partido do

pioneiros ..Abel Djassi-
têm para com as crian-
ças da Africa do Sul e
de outras partes do
mundo que devido o co-
lonialismo, imperialis-
mo e racismo não pode-
rão festejar o Natal co-
mo todas as crianças.

Armando Sá diss'e
que o motivo do lanche
antecipado êfazer com
que as crianças sintam
e vivam uma vida feliz
ao lado dos seus edu-ca-
dores, dirigentes e res-
ponsáVeis do ensino na
região.

José Carlos Baldé e
Bernardo António San-
ca falaram em nome das
organizações de massas
e do Partido. respecti-
vamente.

sector de Tite, destina-
do a discutir aspectos re-
lacionados com a cons-
trução daquele centro
hospitalar e a criação de

comissões a nível da re-
gião para proceder escla-
recimentos junto das po-

pulações sobre a cola-
boração que devem dar
durante os trabalhos da

construção do refei'idc
hospital.

O comité de base
da Juventude Africa-
na Amflcar Cabral
(JAAC) da fábrica de
Sumos e Compocas

<<Titina Silá> em Bo-
Iama foi reestrutura'
do quinta-feira no de-
correr de uma reu-
nião presidida por Fé.

lix Sambú, primeiro

secretário regional da

organização juvenir

das ilhas de Bolam¿-
-Bijagós.

No encontro foi
eleito para o cargo r.lo

primeiro secretârio da

JAAC daquel¿ unida-

de fabril, Pinto cla

Costa, que prometeu

dar o máximo de si

para o bom funciont.
mento dos trabalhos

do comité de base da
juventude na fábnca
de sumos e compotat

Titina Silá.

RecomEndaram tam.
bém ao departamento da
Informação e Quadros a
fim de promover semi-
nários, palesfras e de ou-
tros de carâcter cultural
para troca de experiên-

cias como forma de per'

mitir aos jovens âüInerl ,

tarem os seus conheci'

me.{rtos.

mO O 8eU rêCOltS€âIIl9ttuO.

Segundo o responsâvel
dos serviços pecuários
da Zona-II, dr. Pascoal
Domingos Baticá, as ac-
tividades de recensoa-

mento efectuam-se de

cinoo em cinco anos e

Félix Sambú reco-
mendou a direcção da
fábrica no sentido il:
dar todo o apoio pa-

ra o desenvolvimen"o

dos trabalhos da or.
ganizaçáo juvenil e de

conceder dispensas
quando forem nec)s.

sârias.

Po¡ outro lado, fez-
-se um esçlarecimon-

to de como se cana"

Iiza o dinheiro das

quotas. A questão da

convocação de trab¿-

thos voluntários fora

das horas normais de

serviço em saudaçãu

ao fV Congresso do

PAIGC a teÍ lugar

em Novembro de

1986, foi outro assun-

to abordado durante a

reunião a que assistiu

o sccretário da Do'

cência a øível rla re'
gião.

ManifestaraÍr ¿ recÊì.
sidade da direcção Ca

onganizaçã6 de velar
no enquadramento dos

militantes da OPAD quc
transitam para as filei-
ras da nossa vanguariia
juvenil, factor que eles

consideram determinant-'
para o seu engajamenio
total na referida van-
guarda.

em 1980, a região tinha
cerca de 105 mil cabeças
de gado.

Este ano as previsões

apontam para o dobro
da cifra há cinco ¡nos
atrás.

Ao fala¡ do interna-
to, aquele responsável
sublinhou que os alu-
nos são obrþados a se dee-
toc¡r diariame-nte gran-
des distâncias à proôu-
.¡á da água, o que de
'certa forma, influi no
aproVeitarnento nor-

, mal dos rnesmos na mâ-
téria que lhes é lecciona-
do.

Aräãnão 
-Sá 

anun-
'ciou quê alguns empre-
endirnentos estão a ser

I levadgs'a cabo com vis-

Tombol¡

UDEMU rccebc
molerlol¡ ogrlcolo¡ Nouo horpllol om llte

,)¡

A fim -de proceder
a e,ntr€ga de um lote
de materiais agrícotas
destinados aos cam-
pos agrlcolas que 'ù

Udemu vai criar nos
diferentes sectores da
regiãe, estevs na se-
m an a passada em
Tombali, ¿ camarada
Francisca Pereha, se-

c ret ária-geral da
União Democrática
das Mulheren da Gur-
né.

A ofertâ feita pela
Organização das Na-
ções Unidap -para a
Educação, Ciência e

Cultura, contém U6
enxadas, 150 regado-

res de dez litros, 100
pás, um motocultor e

as suas respectivas
peças sobresalentes,
para além de outros
i¡rstrumentos indir-
pensáveis para o de-
senvolvimento da hor-
ticultura.

No acto d6 :ntre.
ga, estava presente o
novo presidente do
Comité de Partido e

Estado da região cle

Tombali, Ma¡ruel Sa-
turnino da Costa, que
garantiu todo o apoto
das autoridades locas
às actividades da or-
gan:ø;açã'o f6minin¿.

A delegação integrada
por cinco elementos foi
recebida pelo presidente

do Comité do Partido e

Estado da região de Ca-
cheu, Manuel Nandigna.

Gobo

Icrmlnou conferôrclo do IAAG

Delegaeio dos Finunços

. , em cocheu
i,, ,' - A'reg¡ão de Cacheu

tai . ben€ficiar brevs"

i **æ, das .qstruturas do
,. Minbtério das Fina[ças,

A delegacia no futuro
vai soluciona¡ vários
problemas, nomeadamen-
te a liquidação das fo-
lhas -de vencimento dos
funcionáriqs e pagamJn-
to de foros das casas

-oTeito, " uma . que em ambos os casos

óó ieferido Mi. . era necæsário deslocar'
esteve quinta- -se a Bissau para o eferto,

q" eacheu, a fim

Os trabalhos d^ V
Conferêrrcia da Juven-
tude Africana Amílcat
Cabral (JAAC) do sec'
tor de Gabú terminaram
domingo pa qual foram
tomadas medidas relacio-
nadas com as aativida'
des para o resto do anc
e para os primeiros me-

ses de 1986.
Os participantes na

A campanha de va-
cinação de gados bovi'
nos contra carbúnculo
emático e carbúnculo
sintomâtico iniciou quar-
ta-feira os seus trabalhos
sob a orientação de uma

equipa dos Serviços dr

Conferência decidiranr
sancionar os milif¿¡¿es
que inconscientemenre
ou por outras vias qui-
seram transformar o te.
souro da organizaçáo
em tesouro pessoal e se-
gundo os conferencistas.
esta acção constitui um
acto de sabotagem para
o funcionamento norm¿r
da mesma.

Veterinária da Zona-lÏ.
Durante a campanha

que vai prolongar atê
Junho, vão ser desen'¿ol-

vidos aspectos ligados
com o arrolamento ge-

ral dos gados a nível da
região de Gabú, bem co-

Gobú: Ilocinoçõo de godos bovinos contro corbúnculos

I d.E- C$ildeç-€om as ¿uto'
rrdêd6.'10cais: a possibi'

:r lidade da remodelaçio da
;--€âsfl designada Pela re'
J'äi[o-Þafa a instalação da

i delegacia.

JORNAL NÔ PINTCIIA AV. DO BRASI[,, E.P. 154 - tsISSAU - ÓRGÃ.O DO MINISTÉRIO
DA INFOR,MAçÃO E TELECOMUI{ICÁ.çOES - SECRETARIA, DE ESTADO DA INFOB.
MAçÃO - TELEFONES: 21 9713128.

Bedacção: Aniceto Atveq Armando Conté, Armando Barbosa Samrny, António lalá, An-
tónio Tavares, Coneo Turé, llumberto Monteiro, Justinlano Mendonça, Luf¡ Alberto Ferrelra,
Mamadu Djau, Mateus d¡ Sllva¡ Odete Cardoso, Pedro Albino, Faulo Nanque, Simão Abina. Ma-
quctagcm: Cândido €amar{ Fernando Jrilio, Manuel Jrllio, Rita eapueho. Fotografia: Agosti-
nho S4 Brandão Bull da Matai Gasiairo Cá, Jooé lchuda, Manuel ds €osta, Márlo Gomec, Pe-
dro Fernande¡.

Sccrctaria itc Bcdacgão: Eurütoe Gaûra, Iwte.Monteirq Inácia Pæirt. d¡lrr¡tnffi¡ção e Ven.
rlos: Angeh nci1 Be.trL Iåoerde, E--Bresto Cá.
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Secretttrio
do lnformoçõo

regre$0u

O reforço da coo-
peração entre a Gui-
né-Bissau e URSS no
domínio da informa.
ção, foi um dos pon-
tos analisados entre
6 delegação gurle-
ense, chefiada pelo
camarada Agnelo Re.
galla, Secretário de
Estado da lnforma-
ção e Nicolay Enet-
verilrov, responsável
pelo Departamento
da Infonm,ação da
PCUS.
A delegação g'¡ine-

ense que era integrada
ainda pelo camarad¡
Augusto César To-
lentino, director-ge-
ral da ïmprrensa Na-
cional, tinha desloca-
doaURSSaconvite
do director-geral da
Agência Soviética Ce

Notícias (TASS). on-
de permaneceu du-
tante uma semana.

Nas conversações
mantidas com as au-
toridades soviética li-
gadas a informação'
a delegação guineen-
se entregou um <<dos'

sier" da Agência No-
ticiosa da Guiné,
(ANG) Jornal ..Nô
Pintcha" e da Radio-
difusão Nacional, os

quais prometeram es-
tudar a dar uma res-
posta mais breve
possível.

O Déclmo Semlnário
de Superação Político-
-Ideológico, orgenizado
pela Escols Nacional do
PAIGC <Amflcar Ca-

bral. que'vinh¿ decor-
rendo no Secretariado
do Partido, em tsis.
sau, desde Setembro úl-
timo, encerrou os seus

Termlnou
polÍtiea d

Nocionol

Clnquenfa c quatro
milhões de pesos foram,
destinados pelo governo
da Guiné-Bissau de pac-
ceria com o Ofício Sue

co par¿ Ajuda ao Desen-
volvimento Internacio-
nal (OSAID), par¿ al-
gumas realizações no-
meadamente no âmbito
de eonstruções de imó-
veis resideneiais e ou-
tros, respectivamente
para¿ SOCOTRAMea
Cerâmica de Bafatá.

O eamarada ministro
dos Recursos Naturas c

Indústria Filinto Barro.l.
membro do CC do P.A.I.
G.C., acompanhado do
director-geral da S.O'
C.O.T.R.A.M. Armando
Ramos e d¿ €nearregada
dos neEócios da embai-
xada lueca na Guiné'
-Bissau, Ann Charlotte
Olstedt, além de vários
altos funcionários das
duas partes, presidiu no
passado dia 21, o lança-
mento da primeira Pe-
dra em Gambiel e Bafa-
tá, respectivamente da
residêneia par¿ eoope-
rantes e da cantina para
trabalhadore¡ da Cerâ-
mica.

Filinto Barros I nas
breves considerações
que teeeu à volta da
nossa cooperação colll ¿
Suécia, adiantou que {1a

nossa cooperação eom a
Suécia é boa, estamos
satisfeitos e agradece-
mos ao governo sueco

na pessoa da sua repre-

trabalhos n¿ manhã de
22 de corcentø.

A cerimónia gue foi
presidida pelo presíden-
te do Comité do Partido
do Sector Autonómo de
Bissau (SAB) e membro
do Comité Central, ca-
marada António Borges,
contou com a participa-

¡entante, Ann Charlotte,
por tudo o que nos
f e 2...r'i acrescentando
qüe {....O goyern. da
Guiné-Bissau sente-se
grato par¿ com o gover-
no sueco que nos apoia
desde a Luta de Liber-
tação até agora e, que,
na eerta nos ajudará
ainda mais na posteri-
dade''.

Por seu turno, no seu
pequeno improviso a se-
nhor¿ Olstedt realçou as
exeelentes relações que
desde sempre existiram
entre as duas partes, re-
ferindo ¿ dado passo

que *há duas semanas o
governo sueco assinou
um acordo com o da
Guiné-Bissau para 1986/
/1987, no valor de 40

ção de 38 alunos devido
a desistência de muitos,
que no início do curso
ultrapasrava as cinco de-
zenas.

N¿ oeasião, começou
por falarro director da
Escola Nacional do Par-
tido *Amílcar Cabralo,

milhões de coroas luecas
(cerc¿ de 892 milhões de
pesos), par¿ o desenvol-
vimento do pafs. O sec-
tor mais beneficiado é o
da indústria, que vai
consumir mais de um
terço do total*.

Ao se referir às áreas
de maior incidênch da
cooperação suec¿ ¿ se-
nhora Olstedt sublinhou
que *vai ser concedido
um apoio bastante im-
portante rpar¿ a impor-
tação de bens de consu-
mo, d¿ primeira neceg-
sidade, par¿ o mundo
rural, que, cremos, ve-
nha ¿ contribulr para
orçamento da produ-
ção*.

Entretanto, o mon-
tante atrás citado i está

eamarada Franciseo
Mansoa que manifestou
a sua satisfação por ma-
is uma vez {para nós se
reveste de uma impor-
tância particular, por ao
longo do eurso haver
grandes sucessos>.

Por seu turno, em no-
me dos professores fa-
lou um internacionalista
da RDA que orientou o
seminário que afirmou
que {neste momento,
queremos mais uma vez
dizer muito obrigado a
todos os participantes
pelo bom trabalho e
muito particularmente
aos Comités*.

Também interviu o
aluno António Carlos
Gomes em nome dos co-
legas que sublinhou ¿
dado passo da su¿ inter-
venção que <{a força do
nosso Partido, o PAIGC,
tanto no passado como
no presente. deriva do
factð de se- identificar
eom os interesses e as-
pirações das massas Po-
pulares.. l

A eneerrar o acto in-
terviu Atónlo Borge3

Nocbnol

distribuldo da seguinte
forma: 32 milhões pars
a construção de um blo-
co residencial, com um
piso, de quatro ¡noradias
ê UIn¿ cave, em BisSaU;
15 milhões par¿ ¿ cons-
trução de uma residên-
cia de duas moradias
em Gambiel, re¡nrações
nas instalações da sema-
ção local, e, construgão
de um depósito de água
de 46 metros cúbicos e
15 metros de altura para
toda a vila.

Par¿ a Cerâmica de
Bafatá foram destinados
7 milhões de pesos par¿
a aquisição de unifor-
mes para os trabalhado-
rer e a construção de um
ediffcio eom dlvisões
para eantina, vestlário,
lavabos e sanitas.

que inlelou por fellelter
os professores da RDA
pelo esforço que derarn.

Aquele dlrigente do
Partido disse que *a Es-
cola do Partido tem um¿
grandc respomsabilida.
de no meio do nosso po-
voÞ asrescentando.que
*se fizermos um balango
exau¡tivo do que foi a Es-

cola, constataremos gutl
ela lez grandes esforços

nos cursos que propor-
eiona, mas o que aeon-
teee é que muita gente
não dá atenção aos co-
nhecimentos que lhe fol
facultado*.

Posteriormente o!
alunos seguiram par¿ o
Mausoléu da Amura on-
de depositaram uma co-
ro¿ de flores em memó-
rþ do nosso Llder Imor-
tal camarada Amflcar
Cabral cujo exemplo ju-
ramos seguir com cora-
gem e determinagão e
tiveram também um al-
moço de confraterniza-
ção na Grani¿ de Pessu-
bé. i

Emis¡õo
do notos
de cinco
mil pesor

O Conselho de Mi-
nistros aprovou quin-
t¿-feira" dia t9, o pm.
jecto do decroto quo
atitoriza o Banco Na-
cional dâ Guiné-Bis-
s,au a emitir ûotæ de
cinco mil pesos, nos
termos do , n.o 3 do
artigo dos egtatutos
do mesmo.

A reunião presidi-
da pelo General João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
de Estado, encarre-
gou o Banco Naeio-,
nal de rever o decre-
6 nl$ sobrr o ¡¡.

sunto e formular uma
proposta q submeter
ao Conselho de Mi-
nistros. :. , .

O Conselho dre Mi-
nistros .p"o*ror ai-n-
da çom algumas alte-
rações, o projeeto de
deereto que regulLa o
exerefcio da indrlstria
de aluguer do vcfcr¡_,
los automóveis sem
condutor e o projec-
to de decreto que ex-
tingue a Empresa
(LIAD e cría a' Enr.
preså *Transportes
Aéreos da Guiné-
-Bissau. Empresa
Priblica, .abreviada-
mente designada por

"TAGB-EP-,.bemio-
noo os ¡espectir¡os es-
tatutos.

Por outro lado. de-
cidíu-se criar Etna
comissão compætt
pelos Ministérios de
Equipamento Soci-
al, do Comércío,
Turismo e Artesana-
to, das finanças,
Banco Naci,onsl .da
Guiné-Bissau e.pre-
sidência do Conselho
de Estado,-..para .a
análise e forneula@o
de propostas a sub-.
meter ao Conselho de
Ministros, sobre o
projecto de deereto:
-lei que regula o for¡
necimento de bens
e serviços ao Estado,
institutos priblicos
autónomos e órgãos
do poder loeal e o
projecto de decreto-
-lei que. estabelecea
disciplina do contra-
to de empreitada de
Obras ft¡blicsr.

Entretanto; foi exo-
nerado das funções
do direetor-geral dos
<Armazén¡ do Povor

Aristides Menezes.

Cinquenta e quatro milhões de pesos

para construções de casas

scminá,rÍo do sulDeraçÉio
a Esoola do Parúido

Terç¡-Felra, 31 ilc Dezembro de 1985 !(¡IÔ P$¡TCHAI ft!¡. t
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Coro du gente

Domin os Gornes

Terminou reuniõo do ACTT

IIIEP udm¡t¡do como
membro do Gonrelho

Ilo ¡,rn

sar as candidaturas das e qre foi eleito para o
pessoas físicas que re- cargo.
presentarão as institui- Portanto, a nossB de-
ções recentemente ad- Iegação na primeira reu.
mitidas no Conselho riião (do Conselho de
Consultivo. Admj.nistração da Agên-

cia) que se realizou dE 12
Para o efeito, o noJ a 14 de Dezembro era

so candidato é o clma- chefiada por José Ba-
rada Carlos Lopes, c'i- tista, embaixador do
rector do Instituto Na- nosso país em Sene.
cional de Est"rdos e Pes-fugal, Rui Ferreira, diree-
quisas, e, será o repre- tor d¡s relações inter-
scntante do Instituto na.cionais do Ministério
junto do rcfcrido con- das Finanças, José Bois-
selho. sv, eorrespondente na-

eiona.l da ACTT e Fáti-
Entret.anto, um outro ma Sanhá, técniea dos

ponto de gr,:nde debate Negócios Estr,angeiros.
e decisivo ê e're se rêâ:
lizou à port¡ fech,ada é Na segunda re'¡nião
a nomeacão do novo Se- que teve lugar de 16 a
eretário-Geral da Agên- 18 do corrente, referen-
ci,â, tendo em eontr que te a décima reuniâo da
o Senhor N'Guem,r de Conferênein Ger¡l da
G¡.bão ae?ba o seu man- A.CTT, s deleeaqão fci
d,ato em Fevereiro pró- chefí.ada por Aboubaear
ximo. To'rré, emb¡ixador do

nosso país nr Comuni-
A Fran@, Grbão Lí- dade Eeonómic¡ Euro-

bano e a Bélgica apre- peis (CEE).
Sentiâram as s'IaS Candi-
d,atun¡.s, naas chegou-se A próxima reunião
à eonelusão de oue os vB.i ser re¡lizada em pa-
referidos países deviam ris, sede da Agêneia, em
retirar as s.lâs eandida- 1986 na qtqal vão ser
tur,.s deixando âpenas anunciadas as pessoes
a de Gabão, na Dessoa físieas g'le foram admi-¡Tn Pnrrl Okrrmb,r ticlas reeontemo¡te eo-
D'Okwatsegue, isso, pa- mo membros do conse.
ra facilitar os trabalhos lho. '- n

Reoberto

0 "s0lõ0 de luxo"
O salão de *LUXO.,

proprietário da Orques-
tra de Produção..N'KaS-
sa Cobra,' habitualmen¡
te em funcionamento
por estps alturas do
ano, foi oficialmente
inaugurado na passada
segunda-feira, com um
matinée dançante, que
contou com uma visita
de cortesig do camarada
hesidente Nino Vieira.

D':rante ¿ cerimónia
de inausuração em que
foi servido um lanche,
os jovens de N'Kassa
Cobra gar¿ntiram num
diss¡rso proferido na
presenca do Qa.mar,ada
Nino Vieira, tudo fazer
para levar avante a cul-
tura guineense, atravús
das suas músicas.

Apelaram ainda a to-
dos os elementos das o"r-
tras Orquestras a uni-
rem-se e juntos lutarem
para dienificar a eultr-
ra e músíca guineense.

O salão de ..LIIXO",
reeorde-se, fica situado
no antigo parque XX
aniversário do PAIGC
tem sido sempre mân-
tido em actividade todos
os anos depois da época
das chuv,qs pela Oro"res-
tra ..N'Kasse Cobra-,
com ele se junta outros
trntos salões ¿s s6nví-
vios existentes na cida-
de de Bissau, e gue per-
mit'e os jovens em nAr-
t:.erlar, a passarem 6em
os seus tempos de laze-

Domingos Gomes,
de'21 aúos de idade,
trabalhador d¡ o¡lt'
presa SOMEC e mo'
raCor no B¡irro rle

Caleqrìir, em deter-
minada passagem da
su¿ entrevista, subli-
nhou que '¡ma das
suas maiores preoeu-
pações na vida vê-se
eom edifieação do
bem-estar e e¡tabili-
d,aäe no mundo,

coMo vÊ as uo-
DALIDADES DES-
PORTIVA NO PAÍS?

*Orâ, falando das
mcirlalidades despor-
tivas na nossa terrå
o;leio, em rrr"imeiro
lugar dizer que, conto
existe uma certa von-
tade por parte dos
ncíbso jovens,' o Go-
verno deve dinamiz,rr
ainda mais o rìesnor-
to no sex conjunto'È

, não piestar apenas
- atencão no futebol,
'r!nã vez que estrmos
atras'ados 6tronfr¡ ¿g
outras moCalidades>.

otrÁt; Ê A *cïa
MATOR PREOCU.
PAçÂ,o NÁsr,vIÐA

lQuanto a mlrn,
tendo em conta a si-

:tuação sócio-econó-
miea e política do
mundo, .a minh,r

_ maior preocupaçãr, e

talvéz a maior na mi-

nha vida, traduz-se
m garantiÞ da Paz
em todo o mundo...

Só assim podemos
trabalhar pacifica.

mente e semear o

bem-estar. É verdade
que mesmo ao nível
de um determinado
Saís o'.r região, caso
conereto dh .{frica, se
não reinar a paz seria

tmposstvel vercermos
o curso da ¡ossa his-
tória. Entretanto, só a
paz s entendimc¡t.r

nos poderá, em parte,
garantir o tal sonho..

JÁ CONSEGUIU
ALGUMA COISA
PARA AS TIESTIVI.
DADES DO NATAL?

*Eu, pelo menos,
embora haja uma
enorme bicha, p:rti-
cularmente, na *Ga-
lerias da Amura,,,
eonseg'.ri mais do que
nrda para a fest.r.

Mas, só tenho que di-
zer, que devemos es-

tar vigilantes, porque
é nesta altura que os

(cândongueiros,, pro-
curam actuar. Isto
porque há gentes q're
saem, embor¿ com.
prados com mo¡tes
de mercadorias...>

Após ter prrticipado
em duas reuniões sepa-
radas da Agência de
Cooperação Técnica
C'-rltural (ACTT) em Da-
kar, regnessou, sábado,
ao país, o carn:rada Rui
Ferreira, director das
Relações Internacionais
do Ministéri.o das Fi-
nanças.

A anulação d: dívida
da Guiné-Bissau rel¿ti-
vo ao período de 1980 a
L9B3 incl"rslvé, no mon-
tante de seiscentos mil
lrancos franceses, a re-
dução de 25 por cento
da taxa de eonf¡iþ1¡iç[6
eo funcionamento do Sc-
eretari:do de Asência
pôr prrte dos Países
Menos avançados, n0
quadro da ngência em
número de 14 e a ad-
missão do Instituto Np-
cional de Est"rdos e Pes-
quisas (INEP) como
membro do conselho
eonsultivo C¡ Agência,
enqu.:nto pessoa moral,
foram entre outros os
pontos que m¡is sobres-
saira¡¡ e que interess¿rn
a Guiné-Rissarr, preci-
sou Rui Ferreira.

Fieou p.ra a próximr
re."rnião do Conselho
Admlnistrativo anali-

As crianças do Jar-
dim-Escolr <<Titiul

Silá- beneficiaram de
um lote de presen-
tes, ofert¡ tradicio-

só o poz pode semeor

telicidude no tnundo0
I

Mulhsres rouiéIico¡ enrregom prerenle¡
res.

r presenÇ¿ do subdi-
rector do Jardim, Dc'-
ningos Mané, foi fei-
tâ, qrinta-feira, no
referido local, pela
senhora lrina Tchí-
pik, espos¿ do encar-
regado dos negócios
da emhaixada da
União Soviétia acre-
ditada na Guiné-Bis-
såu.

Durante o acto, on.
de estiveram presentes

também as senhoras
El'eanova Chókina e
Tatiána Pedkó, Tchi-
pik desejou, em no-
me das mulheres e
eriane3s soviétíeas a
passagen de mais um
Novo Ano.

Telefones úteis

?OLICIAr - COP-I, antþ l.r
anrisu 2.r F¡quadr¡ - 211365;
2l3pgl.

HOSPITÅL' - Banco dc Socort¡¡ * 212866; Matemidsda -
212569; Pcdiatri¿ - 212252.

DOUBEIROS HAMANITÁRIOS DB BISSAUT - 2122,22 ot¡ tl&

festividades de rnais
um Ano Novo que se
aproxirna.

A cerimónia de cn-
trega que contou com

Fo rmúcios

HOJE - Farmácia Higiene - Rua António M'Ean4 telefone 212520

AMANHÃ - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa Luzia, tel. 21 50?0

SEXTA-FEIRA - Farrnácia n.o 1 - Rua Guerra Mendes, tel. 21 5513

Ter¡n-Felra, 3t ilc Deuembro ¡ùe 1985

nal das mulheres so-
viéticas, traduzida en
géneros alimentícios
e materiais dídác-
ticos, no q.radro das

Esou¡dn - 2ll7 '19; COP'2,
COP - 3, ¡ntiga Polfci¡ lvfóvcl -

tS¡ a r¡n¡ô PßüCSA'
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Glpe
O camarada Presidente do Conselhb de Esta-

do João Bernardo Vieira foi convidado a visitar
S. Tomé e Príncipe, no final da visita de cinco
dias efectuado ao nosso país o Chefe de Estado
santomense, Manuel Pinto da Costa, de 15 a 20 de
corrente mês.

O Presidente Manuel Pinto da Costa, que
deixou Bissau à noite do dia 20 deu uma confe-
rência de imprensa no Aeroporto oOsvaldo Viei-
taÞ, que publicaremos numa das nossas próximas
edições.

No quadro do seu
mandato de Coordena-
ção dos Países Africanos
de Língua Oficial Por-
tuguesae¿eonvitqde
Sua Excelência General
de Divisão João Bernar-
do VIEIRA,,Secretário-
-Geral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho de
Estado da República da
Guiné-Bissau, Su¿ Ex-
celêneþ Dr. Manuel
Pinto Da COS'TA, Pre-
sidente do MLSTP, Pre-
sidente da República
Democrátiea de São To-
mé ePríncipeePresi-
dente Coordenador do
Grupo dos ..Cinco",
efectuou uma visita à

Guiné-Bissau, de t5 a20
de Dezembro de 1985.

Su¿ Excelência o Pre-
sidente Manuel Pinto
Da COSTA fez-se aeom-j
panhar de um¿ impor-
tante delegação do M.L.
S.T.P. e do Governo da
Repúblic¿ Democrática
de São Tomé e Príncipe.

Foi recebido, à sua
chegada, ao Aeroporto
Internaèional Osvaldo
VtrEIRA, por Sua Exee-
lência o Presidente João
Bernardo VIEIRA que
se fazia acompanhar de
uma importante eomiti-
va integrada por mem-
bros da direcção do P.A.
I.G.e. e do Governo da
República da Guiné-
-Bissau.

Durante ¿ sua estadia,
Sua Excelêneia Dr. Ma-
nuel Pinto Da COSTA,
desloeou-se à Fortaleza
de Amur¿ onde deposi-
tou um¿ eoroa de flores
no Mausoléu AMfLCAR
CABRAL, rendendo ho-
menagem ao Militants
n.o 1 do PAIGC e Fun-
dador da Nacionalidade
Guineense e aos outros
Heróis da Luta de Li-
bertação Nacional.

O Presidente Pinto
Da COSTA visitou al-
gumas realizações só-
þio-económicas do país
nomeadamente a Guina-
ve, a Guimetal e ainda o
Projecto de Experimen-
taçáo Orizícol¿ de Con-
tuboel, no Leste do País.

Visitou igualmente a
cIcER e a SOCOTRAM.

Os Presidente Manuel
Pinto Da COSTA e João
Bernardo VIEIRA, tive-
ram conversações I em
que abordaram assuntos

que se prendem com a
situação em cada um dos
dois países, a coopera-
ção bilateral, a coopera-
ção entre os países afri-
canos de língu¿ oficial
portuguesa e . actuali-
dade african¿ e interna-
cional.

Analisando ar coope-
ração bilateral, os dois
Chefes de Estado rego-
zijaram-se pelas exce-
ientes relações de ami-
zade e soiidariedade
existentes entre o M.L.
S.T.P.eoPAIGCdesde
os gloriosos tempos da
luta de libertação nacio-
nal, tendo-se congratu-
lado pela continuidade e
harmoni¿ com que esses
laços se consolidaram
após o aeesso dos dois
países à :independência.

Os dois Presidentes
manifestarafir ¿ su¿ sâ-
tisfação pele facto dos
países africanos de lín-
gua oficial portugues¿

sau, Moçambique e São,
Tomé e Príncipe, lreali-
zada em Fevereirs de
1985 na cidade de São
Tomé, bem como n¿ V
Reunião lda Comissão
Ministerial dos ..Cinco"
tida em Agostg do cor-
rente ano n¿ mesm¿ ci-
dade.

Os dois Presidentes
regozijaram-ss a este
respeito, pelos Aeordos
celebrados na V Cimei-
ra e pelos trabalhos de-
senvolvidos pelas dife-
rentes sub-comissões no
quadro da implementa-
ção do Plano dÊ
Acção para 1985,
tendo consideraCo

os mesmos como impor-
.tantes instrumentos pa-
ra ¿viabiiização e a
concretização da coope-
ração entre os ..Cinco"
nos domínios técnico-
-eientífico, cultural, eco-
nómico e político-diplo-
mático.

Exprimiram neste
contexto, ¿ sua satisfa-
ção pela inauguraçãe ds
nov¿ts linhas aéreas re-
gulares entre os cinco
países, facto que vem
contribuir positivamen-
te para a consolidação
dos laços de amizade e
cooperação entre os
..Cincon e para uma
maior aproximação dos
respectivos povos ir-
r4ãos.

Os dois Chefes de Es-
tado constataram a Der-
sistência de certos ðbs-
táculos na implementa-
ção da cooperação entre
os ..Cincor" noS diversos
domínios, decorrentes
essencialmente da situa-
ção económica, política

permitir ¡ a supressão
progressiv¿ desses fac-
tores negativos em or-
dem à (naterialização
dos objectivos cometidos
à diversos sub-comis-
sões da Comissão Minis-
terial.

O Presidente João
Bernardo VIEIRA feli-
citou o seu homólogot
São Tomensê, €rrr Dom€
do PAIGC e do Governo
d¿ Guiné-Bissau, pela
ocorrência do 10.e ¿ni-
versário da proclamação
da independência da
República irmã de São
Tomé e Príncipe, tendo
formulado votos de
prosperidadg, paz e pro-
gresso contínuo para o
seu povo sob a direcção
do MLSTP.

Abordando a actuali-
dade africana, os dois
Chefes de Estado mani-
festaram a sua preocu-
pação face à situação
que prevalece na .A,frica
Austral, provocad" fun-
damentalmente pela
existência do sistem¿
desumano do apartheid,
pela I continuação da
ocupação ilegal da Na.

míbia pel¿ racista A.fri-
ca do Sul e pel¿ persis-
tência dos seus actos de
agressão e de desestabi-
lu,ação dos Entados da
Linha da Frente.

Reafirmaram, a este
respeito, a posição as-
sumida pelos <<Cinco)) et!!
relação à problemática
da Africa Ãustral, con-
substanciada na Decla-
ração de São Tomé
adoptada pelos ChefCIde
Estado de Angola, Cabo
Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique e São To-

da Resolução 435/78 do
Conselho ¡de Segurang¿
da ONU, são condiçõesl
indispensáveis para o
retornoàpazeàestabi-
lidade naquela região do
continente africano.

Reafirmaram a Bua
solidariedade indefectf-
vel para eom o heróico
povo sul-africano na sua
lut¿ pela erradicação do
apartheid, sob a direc-
ção do ANC, e o seu
apoio incondicional à
SWAPO, únieo e legfti-
mo representante do
pov6 d¿ Namfbia.

Reiteraram a sua fir-
me condenação da poll.
tica agressiva e desesta-
bilizadora do regime
sul-afrieano, em rela-
gão aos pafses da Linha
da Frente, particular.
mente Angola e Moçam-
bique,eexigirama re-
tirada total e incondi-
cional das forças sul-
africanas do território
da República Popul,ar
de Angola.

Abordando ia questão
do Sahara Ocidental, os
dois Chefes de Estado,
salientaram a necessida-,
de urgente d¿ aplicação
da resolução AHGrRes./
104 da'Organização d¿
Unidade Africana e con-
vidaram as duas partes
envolvidas no eonflito, o
Reino de Marroos e a
Frente Polisário, a ên-
cetarem negociações di-
rectas, conducentes aq
exerefcio do direito legf-
timo do povo Saharaoui
à auto-determinação e à
independência.

Examinado a evolu-
gão operada na situação
do Tchade, os Presiden-

)
\

Os
do

Os dois Presidentes
ao descreverem a situa-
ção económica dos seus
respectivos países cons-
tataram a similitude dos
factores que dificultam
o seu desenvolvimento
¡óeio-económico e que
são idênticos aos da es-
magadora maioria dos
países em desenvolvi¡
mento, sobretudo os me-
nos avançados. Reafir-
mArAm, ¿ €SS€ respeito,
a determinação dos seus
povos e governos ernj
eombater os males eom
que as economias dos
dois pafses ss debatem
e que decorrem particu-
larmente da crise econó-
mica mundial nomeada-
mente a degradação
contínua dos'termos de
troca, ¿ depreciação dos
produtos de base, o pro-
tecionismo, o tendivida-
mento externo, e as ea-
Iamidades naturais, ten-
do-se referido às,medi-
das já tomadas em eada
um dos dois paísesl' no
sentido de pôr progres-
sivamente eobro aos
obstáculos aetuais e per-
mitir o relance das suas
qconomias.

Presiilentes Nino Vieira e Pinto ila Costa após assinatura
comunicado final

terem conseguido criar
meeanismoS capazes de
permitir o fortalecimen-
to constgnte dos laços
históricos que os unem
e que, ,durante a etapa
d¿ luta libertador¿ dos
povos de Angola, de Ca-
bo Verde, de Guiné-Bis-
sau, de Moçambíque e
de São Tomé e Príncipe,
se consubstanciaram na
coNcP.

Caracterizaram o es-
forço de desenvolvimen-
to contínuo das relações'
de amizade e de coope-
ração entre os ..Cincoo
como dever histórico de
cad¿ um f dos paÍses do
grupo -e como compo-
nente fundamental da vi-
vênci¿ dos seus povos,
tendo reafirmado ¿ de-
terminação dos seus
Partidos e Governos de
sempre velar pelo es-
treitamento das mesmas.

O Chefe de Estado d¿
República d¿ Guiné-
-Bissau manifestou mais
Uma Vez, a Sua Satisfa-
ção perante os resulta-
dos alcançados na V
Conferência,dos Chefes
de Estado de Angola,
Cabo Verde, Guiné"-Bis-

Os dois Chefes ile Estado
comuniiailo conjunto

no momento em que procediam a assinatura do

social difícil de cad¿ um
dos einco pafses e das
dificuldades no plano
d¿ comunicação e pro-
nunciararn-se pela r ne-
cessidade de se envidar
esforços no sentido de

tes Pintg Da Cost¿ e
Bernardo VIEIRA 'en-
corajara_m e prossegui-
mento do diálbEo ence-
tado entreT aJfacções

(6ntinua na página 0)

Terça.Feira, 31 de Dezembro de l9g5 (Nô PINTCEAD

mé e PrÍncipe na sua V
Cimeira, em que se con-
cluiu;que a eliminação
do s-istem" do apartheid
na Africa do Sul e ¿ in-
dependência da Namí-
bia, através da aplicação
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QUE ESCOTHE SEMPRE OS MELHORES
NACIONAL.
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IBANCISCO GOMES
DIAS, CONSERVADOR
DO REGISTO CIVIL,
DA REPÛBLIEA DA
GUINf-BISqnU.

Îilos termos do n.o I
do Art.o 308.e do Código
do Regirto Civil, faço sa-
ber que QUINTA MEN-
DES PEREfRA, solteira,
natural de Empada, Re.
gião de Qufnara, filha de
Constantino Mendes Pe-
reira s de Ros¿ Mendes,
residente nesta ciidade,
requereu a alteração da
composição do seu nome
fixado no assento de
na¡cimento para ETE[.-
VINA MENDES PEREI-
RA.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem t
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias ¿ con-

(Contlnuação da p6g. 5)

tchadianas com vista à
reconeiliação nacional e
à inetauração de umâ
paz duradoura nesse
pafs afrieano.

Saudaram os esforços
dcrenvolvidor pelos seus
homólogos do Congo q
do Mali, na buse¿ de
um" colução just¿ e ne-
goeiada do conflito fra-
trieid¿ que põe em cau-
ra a unidade naeional
do Tchade.

A,nalisando a situação
prcvaleeente no Timor

, Lc¡te, os dois Presiden-
ter realçaram a impe-
rio¡a neeessidade de in-
ten¡íficar a eoncertação
R¡ ar€rþ internaeÍonal ¿
ftm de proporcionar
ume malor infonnação
¡obre a lut¿ do povo
Maubere pela auto-de-
tcrr,ninação e indepen-
dênaia.

Reafirmaram o, seu
apoio indefectfvel à lu-
ta do povo Maubere, sob
a direcção da F.R.E.I.E
L.I.N., e condenaram a
invasão de Timor Les¡,r
pela Indonésia.

Os dois Chefes de Es-
tado debruçaram-se so-
bre a situação preocu-
pante que prevaleee no
Médio-Oriente, nomea-
damente a agfessão pef-

ALTO DE

tar da dat¿ de publiea-
ção deste anrlncio no
Jornal Nô <Pintcha,r.

@

AVISO

Para tratar de assunto
de seu interesse, relaeio-
nado com dois terrenos
agrlcolas que rcquereu e
explora em *PABIJA-
-RO-ANTULA'", áre¿ do
Sector Autónomo de
Bissau, terrenos esses
objectos dos processos
de concessão n.os. 3009/
791/968 (Titulado) e 3007
/906/971 (Concessão de
Provisório), respectiva-
mente, lpor este meio
¿visado para compareeer
na Dirccção dc Topogra.
fia e Cadastro do Minis-
tério do Equipamento
Social, no prazo de tnn,
ta dias 

" 
contar da aa-

t¿ de publieação do pre-
sente *Aviso*; o Sr.
TRANCISCO MANUET

pelo regime sionista de
Israel eontra ¿ Tunfsia
e instalações da OLP si-
tas na capital tunisina,
e condenaram energica-
mente esse acto que
constitui uma flagrante
violação dos princlpios
do Direito Intemacional
e das normas que regem
as relações entre Esta-
dos.

Exigiram s retirada
incondicional de Israel
dos territórios árabes
ocupados e expressaram
o seu total apoio à luta
do povo palestiniano
sob a direeção da OLP,
seu únieo e legftimo re,
presentante, pela inde-
pendênci¿ e pel¿ edifi-
cação de urn Estado
próprio.

Quanto ao conflito
fratricid¿ que opõe o
Irão e ofraque, dois
países membros dos
Não-Alinhados, os dois

, Chefes de Estado expri-
miram ¿ sua profund¿
preocupação faee à sua
persistênei¿ e aos enor-
mes danos materiais e
perdas em vidas huma-
nas, que põem em eau-
saâpaz easegurançâ.
na região do golfo.

A este propósito, ape-
laram para a busea de
uma solução paelfiea do
conflito pelas parter en-
volvidas eom vista à

,
0

FERNANDES, de nacio-
nalidade portuguesa,
presumivelrnente au-
sente em Portugal, eom,,
residência em rparte in-
ccrta. Findo o prazo aci-
ma mencionado sem a
comparência dq intessa-
do, ser-lhe-ão aplieadasr
as sanções previstas no
Art.o 175.0 do Regula-
mento de Concessão de
Terrenos em vigôr.

eonformidade eom as re-
solugões d¿ Organização
das Nações Unidas e do
Movimento/dos Palses
Não-Alinhados.

Os dois Presidentes re-
gistaram com satisfação
o êxito que earacterizou
a qelebração este ano,
do quadragésimo aní-
versário d¿ fundação d¿
Organzaçio das Nações

Unidas, tendo realçado
o importante papel qus
eabe à Organização Uni-
versal D¿ manutenção
da paz e;'seguranÇ¿ in-
ternaeionais, rr¿ prorno-
çâo de uma eooperação
ampl¿ e j diversificada
entre as Nações do
mundo e no estabeleei-
mento de uma nova or-
dem internaeional mai,s
justa.

Examinando a situa-
ção n¿ Amériea Central
e Caraíbas os dois Pre-
sidentes lamentaram as
tensões que persistem
naqueþ região, tendo
manifestado o seu apoio
às iniciativas tendentes
a restabeleeer a paz e ¿
estabilidade na região
mediante o diálogo e,a
eoneertação.

Reafirmaram ¿ süâ
eonvicção de que a. paz
e a segurança aspiradas
pelos povos da região só
poderão ser atingidas
através do estrito res-

MASSAS

independência e d¿ in-
tegridade territorial de
todos os Estados da re-
gião, assim eomo do seu
direito de escolher ti-
vremente o seu sistem¿
sócio-político e econó-
mico.

Os dois Chefes de Es-
tado debruçaram-se
eom profund¿ preocu-
pação sobre a situação
económic¿ mundial ea-
racterizada por uma
crise sem preeedentes e
com incidências parti-
eularmente noeivas so-
bre os países em desen-
volvimento.

Faee à degradação do
mei¿ ambiente de gran-
des regiões do continen-
te africano, e à agudiza-
ção dA seea eue origi-
nam dificuldades ali-
mentarese afomeern
larg¿ escala, os dois
Chefes de Estado reafir-
maram a vontade dos
seus países em eontri-
buir na medida das suas

possibilidades para o
Fundo Especial de As-
sistência de Emergênci¿
para a luts eontr¿ ¿ fo-
me e Seea em A.friea,
criado pela XX Cimeirs
da ouA.

Os dois Presidentes
felicitaram-se, a este
respeito, pela realização
da XXI Cimeira da OUA
e pelos resultados alcan-
çados na mesma em prol
da resolução progressi-
v¿ da situação eeonómi-
e¿ do continente africa-
no, tendo reafirmado o
seu apoio a Resolução,
da Organização conti-
nental relativa à reali-
zação de uma sessão ex-
traordinária da Assem-
blei¿ Geral da ONU so-
bre , situação eeonómi-
ea erítica do eontinente.

Os Presidentes Ma-
nuel Pinto Da COSTA e
João Bernardo VIEIRA,
eongratularam-se pela
identidade de pontos de
vista D¿ análise das

questões abordadas e
pelo clima de amizade,
fraternidade e compre-
ensão mútua em que de-
eorreram as eonversa-
ções.

No términus da Suå
visita Sua Excelência,o
Dr. Pinto Da COSTA,
Presidente d¿ Reprlbliea
Demoerátiea de São To-
mé e Prfncipe agrade
ceu o aeolhimento calo-
roso e fraterno que lhe
foi reservado bem como
à sua eomitiv¿ e eonvi-
dou,Sua Exeelêneia ro
General de Divisão João
Bernardo VIEIRA, Pre-
sidente do Conselho de
Estado da Repriblie¿ da
Guiné-Bissau 

" 
visitar

São Tomé e Príncipe,
tendo oeonvite sido
¿eeite com satisfação.
I

A data da visit¿ serå
ulteriormente marcada
por via diplomátiea.

EMPRESA DISTRIBUIDORA DE COMBUSilÚEß

E TUBRIFICATITES DA GUNÉ.BISSAU, TIMITADA
BANDH' c?. ñ.' t - TELET. 2rs8gr, 2tsgg2, 2r3E ß-2r3lt4 c 2rtgü

DELEcAçÃO DE BAFAT^Á - IELEF.: tltt57
UMA EMPRESA DO POVO AO SERVIçO DO POVO,
PRoDUTOS EM BENEFÍC|O DO Oes¡ñúorv¡r"tÈñro

Anúncios

{
I
,l

petrada recentemente Ínstauração d¿ paz em peito da soberania, da I
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Houve progressos no domínio do controle económico

Economic:

Como a maioria dos países a,frica nos e do Terceiro Mundo a República
da Guiné-Bissau encontra-se numa situação extremamente séria e preocu-
pante consciente de ülis dificuldades, o Governo encetou em finais de 1983
e durante os dois ,lnos seguinte, um pr ograma que tem por objectivo crirlr
condigões econémicas e financeiras favoráveis ao aproveitamen o das po-
tencialidades dos sectores onde lr nos sa economia apresenta 'algumas van-
tagens comparativas.

O desenvolvimento tes e os rendimentos tos tradicionais de ex-
de sector como a agri- por hectar, as -capacida- portação. À excepção da
cultura, a pecuária a des e condições de sto- castanha de cajú que
pesca. a madeira e as ckagem. de transporte manteve o seu preço ou
minas, encontr,a-se con- e de comercialização. melhorou ligeiramente,
dicionado por factores Mas também que cada todas ¿s outras registh-
em grande parte deter- trabalhador, c.ad,a cida- râm descidas substan-

É preciso que. os nossos agricultores aumentem a proilução

minados pelas condições
hisióricas em que o
nosso país se tornou in-
dependente, apenas há
cerca de uma década.

Entretanto, devido
à conjuntura ecouómica
internacion.al desfavo-
rável, em particular
parâ o terceiro mundo,
agravada ess'encialmen-
te este ano com a dete-
rioração das cotações no
mercado internacional
para os principais pro-
dutos de exportação, 1e-

varam com que houves-
se algumas dificuldades
na impiementação do
programa que estava es-
tabeiecido para a reali-
zação do nosso Primeiro
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento Eco-
nómico e Social 1983/
1986.

Como sre pode consta-
tar ao longo do ano. não
obstante est'n situação.
a Guiné-Bssau fez Pro-
gressos no domínio 'do

controle da noss,a eco-
nomia e na implerrenta-
Qão das medidas de po-
1ítjca nos diferentes sec-
tores.

O camar,ada Presi-
clente do Conselho de
Estado. João Bernardo
Vieira apelou em dife-
rentes ocasiões, durante
este ano, tanto em Bis-
sau como no interior do
país oue. se qlleremos
que a nossa situaçã,o
económica melhore é

nreciso que os nossos
agricultores aumentem
¡s árens cultivadias, que
se nrelhorem as Semen-

dão, Ministério cada
empresa ou instituições
melhore o seu trabalro
quotidihno, aumente a
produção e a produtivi-
dade. Igualmente o Co-
mandante Kabi afirmou
que se queremos melho-
rar a'rnanhã as nossas
condições, temos que
aceitar os sacrifícios de
hoje, sem os quais não
é possÍve1 construir um
futuro melhor e mais
seguro para os nossos
f ilhos.

AUMENTO DE PRE-
Ços Dos PRoDUTOS
AGRICOLAS

A pr,imeira decisão
do Governo guineense
em 1985 foi aumentar
em 1 de Janeiro, os pre-
ços dos produtos
dos agricultores des-
tinados à exportação e

.r.o consumo interno em
cerca de 65 por cento. o

que permitiu de novo o
melhoramento dos ter-
rnos de troca do sector
agrícola ê, o aumento
salarial que variou en-
tre os 20 e os 35 Por
cento, conso'ante os ní-
veis, salariais mais ele-
vaclos e mrais baixos.

Prosseguiu-se à des-
valorizaeão deslizante
do peso, de um por cen-
to à seman,a ern relacão
ao D.E.S. durante o pri-",

rneirto semestre, redu-
zindo o ritmo posterior-
m.ente. No domínio do
comércio externo as ex-
portaÇões foram rrenali-
z,a.d,as com baixas eota-
ções dos nossos produ-

clars,
Foi prosseguido em

19Bb o esforço de con-
tenção das despe-
qas em que se preo-
cupou melhorar a
estrutura do orçamento
de funcionamento em
que se previa a manu-
tenção do respectivo de-
ficit, em dólares, ao
mesmo nível de 1984.

Manteve-se igual-
mente, em 1985 a ori-
entação anteriormente
adoptada de trans-
ferir progressivamente
Para o sector privado
segmentos crescentes
dos circuitos de comer-
cialização. . Ao mesmo
tempo que foi iniciada
a implementação da re-
estruturação das duas
grandes empresas ptl-
blicas (Armazéns do Po-
vo e Socomin) e foi ace-
lerado o processo de
transferência do comér-
cio e retalho para os co-
merciantes privados.

A PÁ,TRIA DE
PROGRESSO

Conforme anunciou o
camarada Nino Vieira
verificou-se uma me-
lhoria no abastecimento
do mercado interno e
um regular fornecimen-
to dos bens essen-
ciais, dispondo nes-
te momento de stocks
de arroz para fa-
zer face aos prnimeiros
meses de 1986. Relativa-
mente às mercadorias
pjarâ a campañha de
comerclalização dos
produtos agrícolas, um¿
p,arte aclaba de che$ar,

estando neste momento
a decorrer negociações
para mais um financia-
mento com os nossos
principais parceiros de
desenvolvimento, q"te
têm um papel impor-
tante a desempenhar
neste esforço que todo
o povo guin,eense está
empenhado: construir
um,¿ pátria de progresso
e economicamente in-
dependente.

As importações pre-
vistas deveriam atingir
os 95 milhões de dóla-
res, correspondendo cer-
ca de 46 ¡ror cento das
necessidad,es ligadasa
projectos e 47 por cento
a diversos produtos que
vão desde os combustl-
veis às rnatérias¡primas,
aos bens intermediários
pana o sector agrícola e
aos bens de consumo. O
esforço para importar
produtos alimentares
foi significativo. Para
cobrir as necessidades
do país em aîroz, fari-
nha, milho e açúcar, por
exemplo, importaram-
-se cerca de 38 mil to-
nel'adas.

Um documento sobre
a situação económica n-
Guiné-Bissau ellaborado
pelo Ministério da Co-
ordenação Económica,
Plano e Cooperação In-
ternacional sublinha que
o baixo nível de concre-
tização dâ ajuda exter-
na prevista para 1984
fez com que urrtra parte
substancial desta sol
viesse a esthr disponí-
vel em 1985. Este f,acto
fez com que as necessi-
dades de financiamento
para 1985, incluindo en-
cargos de 10,2 milhões
de dólares com o servi-
ço dlo dívida externia
(dos quais dois milhões
de atrasiados) se si-
tu.assem em cerca de 24
milhões de dólares,

Economio

leres correspondentes
à aj'¡¿" alimentbr.

ESFORçO DE
ESTABILIZAçÃO

É este o valor do fi-
nanciamento de que a

Guiné-Bissau necessitavs
em 1985, de modo q po-
der prosseguir o esforço
de estabilização e de
implementação das me-
didas dirigidas à pro-
gressiva ultrapassagem
dos bloqueamentos es-
truturais.

Para o nosso desen-
volvimento, recebemos
,este ano uma ajuda va-
lioga de vários países
amigos e organiZações
internacionais como €r

Suécia, Holanda,'Fran-
Çâ, Estad¡os Unidos da
América, União Sovié-
tica, China, Portugal,
Suíçg, O¡ba, Banco
MundialePNUD.Oca-
marada Pres[dente sa-
lientou no seu discurso
do quinto aniversário do
Movimento Rehjustador
do 14 de Novembro que
..se não tivermos êSS¿
ajuda não nos será pos-
sível ;avançar>>.

O ano agrícol¿ que
findou foi quantitati-
vamente bom do ponto
de vista pluviométrico
rÂas a irregularidade
das chuvias em certas
zonas do Þaiís e o ataque
de pragas impediram
que não tivessemos po-
dido ter r¡rna excelente
colheita este ano. É as-
sim que o déficit cerea-
lífero se situa à volta
de 35 mil toneladas,
sendo para a sua cober:
tura n,ecessária a ajuda
e o apoio d¿ Comunida-
de InternaeionÞl.

Segundo recentemen-
te frisou o camaflada

para o próximo ano
pensa-se actuar forte-
mente na vertente abag-
tecimento o que, dimi-
nuindo de uma forms
genal as canências e a
especulagão, continuará
p melhorar o nível de
vida dos camponeses na
generalidade,

Em 1985, a pan com
o prolongamento d¿ po-
lítíca de esþbilização
iniciaram-se hs acções
de reequillbrios corpo-
rizadas essencialmente
por um certo relanÇa-
mento do investimento
em infraestruturas, cu-
ja ausência tem si'do
um dos factores de es-
trangulamento da eco-
nomia.

rrÁ REALTZAçoES
TMPORTANTES

Ao fazermos umâ bre-
ve análise a situação
económica da Guiné-
-Bissau não trndemos es-
quecer que Êlgumas rep-
lizações importantes pa-
r¿ nós foram levadas ¿
cabo durante o ano de
1985 e que terão conti-
nuidade em 1986. Como
exemplo podemos des-
tacar o inlcio da r€cu-
peração das bolanhas
em Q¡fnpna, Tombali,
Como-Caiar, este atra-
vés da construção de
uma bhrragem, o pro-
jecto de desenvolvimen-
to integrado de Ca-.
boxanque, Bolama-Bi-
jagós, Qufnera e Boé,
os esforços no sentido
de melhorpr ¿s condi-
ções das estradas do in-
terior, a construção do
novo porto de Bisg'¡,
o ârranque do projecto
de pesca artesanal de
Ca'cheu, a construção
de vários centros de
saride e hospitais de sec-
tor, o início das obras
da escol¡a de formação ile
professores, a conclur¡ão
dos estudos da barragem
doSaltinho,eo relan:-
gamento dos Estalelros
Nar¡aris.

Com todos estes ele-
mentos podemos con¡
cl'¡ir com palawas do
Presidente Nino Viêlra
que afirrr\â <se @n-
tinuarmos g observar o
rigoreadisciplina po-
deremos, num hor,izonte
não muito longíquó me-

lhorar s,ignif ieativamente
as nossas condições de
vida e de tr¿balho..

Recuperação ite bolanhas através da cþnshuçâo de b¡r-
ragens foram algumas ilas realiøações importantee levatl¡s

a cabo em 1985

montante que engloba- Ansumane Mane, di-
va sete milhões de dó- rector-geral do Plano,

To¡pa-Feha, !l ile. Dc¡¡æDno dc l9ll <dtlô PIIrüI€EAr
,,



Segundo 0 relatório do director executivo do UNICEf'

Solvqs UlTl m¡lhõo de cr¡clnços

19Es

As vidas de bem
mais:de 1 milhão de
crianças estão sendo
salves; anualmente, pe-
la.recente difusão de
duas técnices simples
e . pouco dispendiosas
pAEA p¡oteger a saúde
infantil no mundo ernj
desenvolvimento. A co-
bertura de imuñização
dup.liþou em muitas n:t-
ções, nos últimos dois
ano$' cor¡trìbuindo p1-
ra .evitar a rrlolte de
quabe I'milhão de me-
neres-de è':nco anos. Aô
mesrno- :tempo, estima.
-se que.a rapida. disse-
min_ação {a terapia de
reÍdratação oral (TRO)
está.evitandoamorte
por desidratação, a ca-
da âng, de cerca -de
rrieü¡ milhão de criári-
ças.

Essas' . ihf-ormações -

ausp'.ciosas, intêgram' o
relatório sobre a Situa-
gão Mundial da Infân-

O PODER DOS PAIS

Apresentando cs mui-
tcs p:ogressos já alcan-
çadcs para p:oteger å
saúde infantil; entre os
quais se incluem os re-
centes conhecimentos
sobrc aleitanie rto nrr'
terno e métoclcs de bai-
:to custo para a preven-
ção da desnutriÇão in-
fantil. o relatório cou.
clui que est:s avanços
são tã,c simples e bira-
tos que poderão trans-
formar cs pais do mun-
do pobre cm ve:'dacl,:i-
ros técnicos de s:úCe.
A TRO, por exemplo,
custa pouquíssimo e é
tão simples de ser utili-
zcda que os pais po-
dem, pessoalmente,
prevenir a des dratação
provocada pela diar-
reia, responsáve I p,rr
4 milhões de pequenas
vítimas anui.is, por si
só o maior assessino de
crianças Co mundo mo-

apoio re:cs:åri'>s

educ¡ciona.s e os nrei.os
de comunicação Ce mas-
sa - pf,ra chegar com
a info:mação a, prati-
c:m:nte, c--d¡ famílie
do m:ndo cm desen-
volvimento.

IMUNIZAçÃO PARA
TODOS

Vári.r.s nações vêm
rc:gincÌo a, cssl opor-
tuniclade com um entu-
siasmc sem preceden-
tes, o que revcl: um
anseio profundo d: ree-
l-zar a'gc pcsitivo e es-
fcrançoso nc3:c crÍ:i;c¡
período pâra a maioria
das naçõ:s dr Africa,
A.sie e América Latina,

' ,d

Particularmente im-
port:nteéo facto de
que 40 naçõcs estãc ac-
tualmente ¡celerer os
seus programas de v¿r-

Grant - *depende tan-
to do conhccimento dos
pais sobre oirde, quan-
do e por que î.azè,-lo,
quanto da presteza dcls
méCicos e serviços de
saúde cm to:nar dispo-
niveis es vacinas".

Esse avanço na imq-
nização começa a ocor-
re:-,em meados da dé-
cada de 80 prosse-
gue o relatório --, como
rcsultaC*r das novas
tecnologias no campo
da vacin:ção e dos no-
vos meics de incremen-
tar tanto a oferta como
a demanda dos serviços
de imunizrção.

..Sobretudo", diz
Grant, *depende dos lí-
deres das nações enten-
der o que deve ser feito
agora: a meta da imu-
nizzçã;lr universrl, nos
p:óximos cinco anos, é

- 

1985

Unidas, Javier Pérez
de Cuellar, escreveu aos
presidentes ou primei-
ros-ministros de todos
os 159 países-mebros,

relatando rs progressos
tecnológicos da vacina-
ção e descrevendo os
métodos criativos, pe-
los quais alguns país,ls
conseguiram dcbrar ou
triplicar as taxas de
imunização, nos últimos
18 meses.

No Brasil, por exem-
plo, 400 000 voluntá-
rios participaram das
ca.mpanhas de imuni-
zação que atingiram 20
milhões de crianças. Na
Turquia, os meios de
comunicação de massa
cederam 10 milhões em
espaço publicitârio pa-
ra promover a campe-
nha que está salvar
500 criancas semanal-
mente. Na República
Dominicana, 20 000 vo-
luntários - muitos c;o;
quais estudantes - vi-
sitaram quase todos os
lares, a fim de vacinår
as crianças eontra a pó-
Iio e o serampo.

Conjugando esses re-
centes progressos no
campo da saúde infan-
til, muitas nações com-
prometeram-se a reclu-
zir drasticamente suas
taxas de mortalidade
infantil nos próximos
cinco anos. Na Indoné-
sia, 1 milhão de volun-
tários receberam trei-
na.mento de apenas al-guns dias, suficiente
para capacitá-los a le-
var, a 40 000 lrocalida-
des, as novas técnicas
de saúde. Em Bangla-
desh, uma organ¡ziúo
não-gcvernamental já
visitou cinco milhões
de domicílios, ensinan-
do às mães como utili-
zar a TRO. No Egipto,
B 000 médiecs foram
treinados em TRO, co-
merciais de televisão
levam ao prlblico a no-
va mensagem e as ta-
xas de morte por diar-
réia reduziram-se, pra-
ticamente, à metade,
em consequência
uma campanha que
estendeu por todo
paß.

Na Colômbia, o pre-
sidente Belisario Betan-
cur, um dos mais des-
tacados promotores da
..revoluçã9 pela sobre-
vivência infantil,,,
anunciou recentemen-
te, num discurso felto
ao país por cadeia de
televisão, que: (...)
<<comprometemo - nos
hoje, frente ao mundo
inteiro, a erradicar, nos
próximos cinco ¡ncu,
por meio de acções pre-
ventivas, os fatores que

provocam as mortes
dessas 60 000 crianças
anualmente*.

oPç.ã,o

Quanto à possibilida-
de de que a redução da
mortalidade infantil de
forma tão notável pos-
sa contribuir para exa-
cerbar os problemas
de superpopulação, o
relatório ressalta o fac-
to de que nenhum país
conseguiu diminuir sig-
nificativamente seus
índlces de crescimento
demográfico sem antes
obter expressiva queJ'r
nas suas taxas de mor-
talidade infantil e pré-
-'seolar. Uma das jus-
tificativas reside no
facto de que só quando
os pais confiam na so-
brevivência de seus fi-
thos é que tendem a
ser menos prolíferos.

Evidência mais deci-
siva-diz oUNICEI'
- pode ser encontrada
¡cs países que já reali-
zaram a sua revolução
pela sob"evivência in-
fantil; China, Sri Lan-
ka, República da Co-
reia, Costa Rica, e Sin-
gapura agora possuem
as mais baixas taxas de
mortalidade infantil,
e.ssim, como os mais
assim como os mars
lidade do mundo em
desenvolvimento.

oO conheeimento ae-
tuâI"-concluiorela-
tório sobre a Situação
Mundial da Infância -ooferece a oportunida-
de de se reduzir, à me-
tade, as taxas de desnu-
trição e de mortalida-
de infantis do mundo
em desenvolvimento,
o que pode ser feito a
um custo baixo e num
espaço de tempo relati-
vamente curto>.

oSe esta oportunida-
de fôr aproveitada, os
próximos anos teste-
munharão a realização
de uma das maiores
metas da humanidade:
a proteção básiea para
avidaeodesenvolvi-
¡nento sadio de todas
as crianças do planeta.
Se não o fôr, as décai¡s
de 80 e 90 ficarão cer-

tamente estigmatizadas
eomo uma geração que
coexistiu com uma ines-
timável capacidade téc-
nica e financeira, mas
que pe.rmitiu que per-
sistissem a desnutrição,
oraquitismoeamorte
de milhões de seus ci-
dadãos mais vulnerá-
V€is*.

eCe

- os s:rviços governa-
m:ntais, cs sistemrs

de
se
o

-A cad¡ anc qul passa, mais d: três m-lhõgs dl crianças tnorrem c outros trôs milhõcs f^canr incapacitadcs, cmconsequência ¡ls doenças prcvenívcis pela vacinação

cia¡ dêsiè::ano, p:odu- derno. O potencial re- cinaçã.c, visando à imu- aum sót:mpo extre-zrdo peio Director 'volucionár'o dess.s n-2.:ção universal até mamente importantep:o-
.i\i.I -giessos. reitcra o U 1990, consiCerando a e real-sticamente reali-(:.8.F., depenCe Je unt

esfcrço gene ralizad,t meta das Nações Uni- zÉtvel".

diz Grant -r .iâ imUn;- para informar e apoiar das. E, uml vez m:is, VOLUNTARIOSzaSp .a a . TRO estão a grinJe rna:orit dc..; o esclarecimento e o
abrir;'caminho rumo a pais na utilização des- cnvolvimento cios pais Para atrair a atençãouma rêvplução ern ter- se conhecimento. constituem fltcr essen- des líderes mundiaismos ..de,.-sobrevivênci.¡

continua o
cial. -Imunizlr todas as para o potencial ofere-

relatório -, a m¿iorja crianças de uma nação cido por cssas novas
das nações já pcssui os durante ume campanha perspectivas, o Secretá-
canais de comùnicação de vacinagão,> diz rio-Geral das Nações

Executivo'do UNICEF,
James,Grànt; *Apesar
dàs crises n:r-Áfrici- -

e deEe¡volvirnento: Íll-
fantis, çjue;poderia che,.
gar a'ÉalvÞi ä vida de
l5 milhões deroiidnças-.
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Cotósrrofes noturois

"Caprichos" do céu Provocaram

1985

Figuros desoporecidus

Centro - zona elegante
e administrativa - de-
sabou. Entre algumas
centenas de edifÍcios
destruÍdos contam-se
vårios estabelecimentos
públicos incluindo ¡ o'
hospitalcentrale¿suâ
maternidade.

A emergência dos ris-
cos vulcânicos ,seguem
segundo os geógrafos,
mais ou menos à mesma
linha que . dos sismos.

A Colômbia foi atin-
gid¿ em 13 de Novem-
bro com a eruPção do
vulcão Nevado Del Ruiz
(5400m). O calor Provo-
cou estragos em várias
localidades situadas ao
pé do vulcão. A cidade
de Armero foi transfor-
mada num cimitério, os
três quartos dos seus 2ã
mil habitantes foram

prensa aumentou consi-
deravelmente no mundo,
indica a organização
a.mericana -Freedom
House-.

Em 1984,21 iornalis-

GATT previu um¿ taxa
de crescimento do eo-
mércio mundial ligeira-
mente inferior a4Por
cento.

Em 1984, o Produto
Interno Bruto aumentou
7 por cento nos Estados
Unidos (3,5 por cento em
1983,) 6 por cento em
Japão (3,5 por cento em
19BB) e 2 por cento (1,5
por cento) na CEE, se-
gundo relatório.

As importações dos
países industrializados
aumentaram de 11,5 Por
cento em volume em
1984 sob influência de
fortes encomendas ame-
ricanas, contr¿ 4,5 Por
cento em 1983. O JaPão,
e o Canadá aProveita-
r¿m as fortes €rrcotrlêrl-
das de importagões dos

soterrados pelas lavas.
Como 

" 
ogóls¡¿" da

terra, os *caprichos" do
céu provocaram, ta[l-
bém, tragédias na Amé-
rica Latina.

Grandes inundações
de chuvas torrenciais
ocorreram em Janeiro,
no sudeste do Brasil
provocando s morte de
L82 pessoas' deixando
milhares sem abrigo.
Em Maio,,o centro e o
sul do país foram con-
frontados cotfl ulna s€ca
sem precedente desde
1963.

Na Argentina, em No-
vembro, 20 Pessoas en-
contraram a morte e
200 mil cabeças de ga-
do desapareceram nas
inundações de 6,2 mi-
thões de hectares de
terras.

tas tinham sido mortos
no exercício das suas

funções. Pår outro lado,
13 jornalistas (contr¿

cinco em 1984) serviram
de reféns ou desaParece-

EUA; ì

Por outro lado as ex-
portações dos Países in-
dustrializados Progredi-
ram 9 por cento em
1984 contr¿ 2 Por cento
em 1983.

O déficit comercial
dos países industrializa-
dos pesou quase 30 bi-
lhõ:s de dólares, atin-
gindo 105 bilhões de dtl-
lares em 1984. O clos E.
U.A. aumentou 54 bi-
lhões de dólares em
84, para 123 bilhões
dedólares. Os ex-
cedentes comerciais
mais volumosos realiza-
dos pelos países indus-
trializados são do Japão
(44 bilhões de dólares),
da RFA (22 bilhões de
dólares) e do Canadá (17
hilhões de dóla¡es),

em onze poíses

A A,sia, outr¿ zon¿ de
instabilidade climática,
não escapou. Em Julho,
ns sudoeste da )China'
chuvas diluvianas cau-
saram a. morte de 275
'pessoas. Na fndia, de
Julho a Novembro, um
milhar de pessoas pere-
ceram nas inundações
provocadas por chuvas
torrenciais.

Outros fenómenos na-
turais particularmente
mcrtíferos, ciclones e
tufões assolaram, igual-
mente, a Asia, em 24 de
Maio, uma onda de tem-
pestade causada Por umi
ciclone atingiu a Parte
sul do Bangladesh.

No Vietname, em Ou-
tubro, é um tufão (o oi-
tavo) que devasta o cen-
tro do paÍs, causando a
morte de 900 Pessoas.

ram durante este ano e'
?6 (contra 31) foram es-
pancados, feridos oq
perseguidos de uma ma-
neira ou de outra, su-
blinh¿ o Freedon House.

A organização ameri-
cana acrescenta num,
relatório anual sobre a
liberdade de ImPrens¿
que, 109 joi"nalistas fo-
ram detidos em 1985 e
correspondentes foram
expulsos de oito Países
este ano, contr¿ 22 em
1984.

Segundo Freedom
House, a censura au-
mentou consideravel-
mente este ano na Africa
do Sul, Nicarágua, Libé-
ria, Panamá, Pa-
raguai, nas FiliPinas,
Taiwan em Zimbabwé.
Em contrapartida dimi-
nuiu na Nigéria e na
Ccreia do Sul. A Im-
prensa é actualmente
censurada em cerca de
?5 por cento dos Países
do mundo, reclama o
relatório.

A organização relata
ainds certos progressos
conseguidos em 1985 a
favor dos mass-médias.

O número um soj
viético Constantin
Tchernenko, o pintor
Marc Chagal, o pre-
sidente brasileiro
Tancredo Neves e o
filósofo Vladimir
Jankelevitch faleci-
dos no decurso do
ano de 1985, enluta-
ram o mundo político
e o mundo da arte.

Janeiro:
- L2: Eloi Macho-

ro, 39 anos, )íder in-
dependente KANAK,
morto num recontro
com a gendarme
francesa em Nova
Caiedónia;

-: 18: Mahmoud
Mohammed Taha, 76
anos, o -Gandi Suda-
¡þs", chefe do movi-
mento islâmico suda-
nês, executado por
enforcamento;

- 22: Yusuf Lule,
73 anos, antigo presi-
lente Ugandês falece;

- 27: Henry Ca-
:ot Lodge, 82 anos,
diplomat¿ americano,
antigo embaixador no
Vietname do Sul
morre;

Fevereiro
- 4: Ernst Zim-

mermann, 55 anos'
patrão das indústrias
aeroespaciais oeste-
-alemãs, assassinado
pelo grupo terrorist¿
da extrema esquerda
Fracção Armada Ver-
melha (RAF);

Março
10: Constantin

Tchernenko, ?3 ahos,
nú.mero um Soviético,
falece;

- 11: Morre Tom
Adams, 54 anos, pri-
meiro ministro ;dos
Barbados;

- 28: Marc Cha-
gal, 9? anos, um dos
mestres da pintura
contemporânea, mor-
re;

Abril
- 11: Morre o nú-

mero um albanês, En-
ver Hodja de 76 anos;

27:. Tancredo.
Neves, 75 anos, pre-
sidente-eleito brasi-
leiro, pai da ..Nova
República- falece de-
pois de 39 dias de
agonia; i

Maio I

- 7: Carlos Alber-
to da Mota Pinto, 48

anos, antigo primei-
ro-ministro portu-
guês, morre;

Junho
- 6: Morre Vladl-

mir Jankelevitch, fi-
lósofo, de 81 anos;

- 11: Morre Ka-
ren Ann Quinlan, 31
anos, americana, de-
pois de 10 anos em
estado de coma;

- 12: Pierre Tal-
-Coat, 79 anos, pin-
tor, falece;

- 27: Falece Elias
Sarkis, 61 anos, anti-
go presidente do Lf-
bano;

Ainda em Junho de
1985, em São Paulo,
Brasil, os peritos
identificaram o es-
queleto exumado de
um cemitério como
sendo o do criminoso
d.e guerra nazi Josef
Mengeie morto afo-
ga.do em Fevereiro de
1979.

- 9: A Grã-du-
quesa Charlotte de
Luxemburgo, 89 anos,
que reinou o Grã-du-
cado durante 45 anos,
morre;

Agosto

- 6: Morre Forbes
Burnhann, 62 anos'
presidente da Guia-
na;

20: Harchand
Singh Longowal, 19
anos, líder sikh mo-
derado, é assassinado
pelos extremistas
siks;

25l. Samantha
Smith, 13 anos, alu-
na americana. eorres-
pondente de Yuri An-
dropov, morre;

Ainda em Agosto,
o repórter da televi-
são francesa PhiliPPe
d.e Dieuieveult e os
membros da exPedi-
ção oÁ,frica Rafto,
morrem ng rio Zaire
a bordo de uma em-
barcação de borracha;

Setembro

- 17:. Laura Ash-
ley, 60 anos, criadora
da moda britânica'
falece;

- 22:. Falece Axel
Springer, 73 anos'
ma-gnata da imprens¿
oeste-alemã;

Outubro
18: Benjamin

Moloise, 30 anos, sul-
-africano, é.executa-
do por enforcamento;

Novembro
- 28: Morre Fer-

nand Braudel, B3

anos, historiador,
membro da academia
francesa;

Dezembro

- 6: Morre Denìs
de Rougemont, 79
anos, filósofo suiço;

- 13: Iåh Stewart,
47 a.nos, pianista de
Rolling Stones, mor-
re;

- 15: Sir Seewoo-
sagur Ravgoolam, 85
anos, antigo primeiro
ministro Maurfcio,

Pórlsr t

tragédias
Mais de duas vezes ¿

população de Mónaco
sofreu mais 74 mil mor-
tos, sem contar os,mi-
lhões de sinistrados s bi-
lhões de dólares de Pre-
iuízos.Tal éo terrÍvel
Ë"l"nco das catástrofes
naturais em 1985.

A 3 de Março, o Chile
conheceu um dos mais
importantes sismos dä
suà história. Este terrí-
vel tremor de terra fez
1?? mortos ercerca de
2 5?5 feridos e mais de
500 milhões de PrejuÍ-
zos.

Sete meses mais tar-
de, a 19 de Setembro,
México foi sacudido Pe-
lo mais forte tremor de
tera: 8,2 na escala de
Richter (que conta até
9). Em alguns segundos
uma grande Parte do

Trinto jornolistos forom rnortos

Trocos c0fnercl0ls 0ument0r0m

Trinta jornalistas fo-
ram mortos em onze Paí-
ses, sendo metade nas

Filipinas, em 1985, ano

no decorrer do qual a

viotência contra a Im-

As trocas'comerciais
em 1985 aumentaram
pelo menos em três Por
cento de vólume em re-
lação a 1984, ano duran-
te o qual houve um
prcgresso de 9 Por centrJ,
segundo o relatório so-
bre o comércio interna-
cional do GATT (Acordo
Geral sobre as Tarifas
Aduaneiras e de Comér-
cio), publicado em Ge-
nebra.

Desde o início do ano
os peritos do GATT re-
veram várias vezes a di-
minuição das suas Pre-
visões para 1985, Pas-
sandodeS¿?Porcento
para menos de 3 por
cento. Aquando da Pu-
blicação do primeiro ca-
pítulo deste relatório,
em Setembro último, o

I

j

I

I

I
I

:

Ccnstantln Tchcrnenko morre;

-
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Comorod rest dente Bernordo V¡eiro no rO P
a

com as necessidades de
financiamento ao Gover-
no e de crédito em geral
e ainda com a conveni-
êncþ de se reajustarem
os preços ao produtor
dos produtos agrícolas
de modo a torná-los
mais incentivadores.

Teremos, ainda de le-
var a cabo uma política
monetária restritiva que
reduza ¿ expansão do
dinheiro e contribuir as-
sim para moderar a su-
bida de preços e favore-
cer as medidas destina-
dasamelhorar¿posição
do nosso sector externo.

Se nós queremos que
o nosso peso seja forte,
que a nossa economia
melhore, temos que in-
citar os nossos agricul-
tores ao aumento das
áreas cultivadas, ao me-
lhoramento das semen-
tes e dos rendimentos
por hectar, das capaci-
dades e condições de

Iute
pela

mos Gon a0tn sn
unldade naelonal e

o

O eamarada Presidente do Conselho de Esta'do,
General de Divisão João Bernardo Vieira apelou ao
nosso povo ¿ lutar contra a corrupção, o tribalismo,
o clivisionisn:o e pela ûnida.de nacionlal e pel¿ demo-
cracia, na sua habitual mensagem do fim do ano.

Na mensagem o Camarada Secretário-Geral do
nosso Partido apela ainda ao aumento da produção e
produtividnde como uma forma de s3irmos da difícil
situação financeira com que o país se debpte.

O camarada Presidente enumerou aind¿ nla

nrensagem alguns projectos que irão arra¡nciâr em
1986, tais como de crédito agrícola, e prosseguimento
dos trabalhos de fechos de bolanhas no Sul.

nal para os principais
produtos das nossas ex-
portações, fizeram que

houvesse dificuldades
na implementação do
programâ que estava es-
tabelecido para ¿ reali-
zação do Plano.

Não obstante esta si-
tuação, grandes progres-
sos se fizeram no domí-
nio do controle da nossa
economi¿ ê Ìla imPle-
mentação das medidas
de política nos diferen-
tes sectores.

Assim, após ¿ decisão
em Dezembro de 1983
de proceder à desvalori-
zação do peso, aproxi-
mando-o desta forma do
beu valor real em relação
ao qual se encontrava
bastante sobre avaliado,
o crescimento da econo-
mia nacional depende,
bastante dos melhora-
mentos que se possam
conseguir no sector ex-
terno. Durante o próxi-
mo ano teremos de
avançar nesse sentido,
devendo o nosso Banco
prosseguir uma polltic¿
flexfvel em matéria
cambial, que sej¿ com-
patÍvel com um aumen-
to moderno da liquidez,

stocagem, de transporte,
de comercialização.

Conquanto) seja a
agricultura a base da
nossa economia não é só
do aumento e melhora-
mento do trabalho dos
agricultores que pode
resultar r meihori¿ da
nossa vid¿ económica. É
do trabalho de todos ci-
dadãos, de cada traba-
lhador, de cada empre-
sâ, de cada Ministério,
de todas as instituições.
Como para a Libertação
Nacional, e talvez mais
agora, é necessário todo
o génio e capacidade do
nosso povo para recons-
truir país e lançar as
bases de um desenvol-

vimento harmonioso e
contlnuo.

SITUAçÃO
FINANCEIßA
É GRAVE

A situação financeira
e da dívid. externa é
grave. Nós, como a
maioria dos países afri-
canos e do 3.o mundo, ì

encontramo-nos numal

ções dos nossos pro
tradicionais de
ção diminuiram subs-
tancialmente este ano
enquanto que aumen
os preços das
rias e equipamentos de
que temos
para a 

'promoção 
do

nosso desenvolvimento.
Como pagar as nossas

dívidas se, para o f.azer,
temos que investir for-

temente nos sectores ge-
radores de meios de pa-
gamento? É nesse señti-
do que apoiamos o Pre-
sidente em exercício da
OUA, o nosso irmão Ab-
dou Diouf nas suas deli-
gências, com vista à
convocação de um¿ eon-
ferência internacional
sobre a dívida extern¿
em Africa.

Da nossa parte esta-
mos envidando esforços
afim de proceder ¿ ufira
profunda e realista re-
estruturação da dívida
externa que permita ao
nosso país honrar os
seus compromissos e
prosseguir na execução
do seu programa de mé-

dio prazo sein a pressão
e os sobressaltos deriva-
¡dos de um pesado servi-
lço da dÍvida..
I No que concerne ao
[orçamento de 1986 que
lestá na fase final de
ilelaboração continua a
'revelar-se a necessidade
lde um¿ polÍtica de aus-
teridade s de contengão,
das despesas públicas'no quadro do Programa
de;Estabilização apro-
vado no final de 1983.

Assim como em 1984
estamos certos de ter al-
cançado no ano que ora
finda resultados satisfa-
tórios no que respeita à
recuperação económica
c financeira.

TEMOS QtIE ACEÍTAR
SACRIFÍCIO

Temos repetido em
diversas ocasiões que se
queremos melhorar
amanhã as nossas con-
dições, temos que acei-
tar os sacrifícios de hoje
sem os quais, não é pos-
sível construir um futu-
ro melhor s mais segu-
ro para os nossos filhos.

Queremos nesta oca-
sião aproveitar para
agradecer"todoonos-
so povo pela forma ab-
negada como tem sabi-
do enfrentar as grandes
dificuldades e carências
resultantes desta situa-
ção.

Esta atitude do nosso
povo é um¿ prova da
sua compreensão e em
especial da su¿ confian-
ça no PAIGC e na sua
própria capacidade pa-
ra ¿ construção- de uma
pátria forte e unida.

Ao contrário do que
acontêceu o ano passa-
do, este ano, no domínio
do comércio externo as
nossas exportações fo-
ram penalizadas com
baixas cotações dos nos-
sos produtos tradicio-
nais d-e exportação. À
excepção da castanha de
cajú que manteve o seu
preço do ano passado ou
melhorou ligeiramente
todas as outras regista-
ram descidas substan-
ciais.

Só par¿ dar uma ideia
das dificuldades de or-
dem económic" suporta-
dos pelo nosso Governo
este r ano damos dois
exemplos: exportailroc

este ano 4 000 toneladas
de ginguba que deu co-

mo receita de exporta-
ção 'aproximadamente
1 800 000 dólares en-
quanto qus se fosse à
cotação de 1984 tería-
mos ganho 2 280 000 dó-
lares.

Das 2 500 toneladas
de coconote já exporta-
das cuj¿ cotação conti-
nua ¿ baixar resultou
apenas 972 895 dólares
enquanto que a mesma
quantidade o ano passa-
do teria valido 1 125 000
dólares.

Apenas nestas duas
operações cit¿das âcu-
mulamos um prejuízo
de aproximadamente
632 105 000 dólares o
que representa ürrla
grande hemorragi¿ nas
nossas riquezas e ürrt¿
dificuldade suplementar
na nossa capacidade de
aquisição no exterlor. i i ..

HOUVE MELHORIA
NO ABASTECIMENTO
i

Apesar destas dificul-
dades podemos regístar
que se verificou uma
melhoria no abasteci- 

-

mento do nosso mercado
interno na regularidade
do fornecimento dos
bens essenciais dispon-
do neste momento de
stocks de arroz para fa-
zer face aos meses mais
próximos.

Relativamente às mer-
cadorias para a campa-
nha de comercialização
dos produtos agrlcolas
podemos dizer que não
obstante as inossas difi-
culdades financei-
ras uma parte acaba de
chegar ou existe nos ar-
mazéns estando neste
momento . decorrer ne-
gociações pâ.ra mais um
financiamento com os
nossos principais parcei-
ros,

Os atrasos verificados
na chegada das merca-
dorias tem dificultado
enormemente o desejo
sincero do Governo de
estimular a produção re- ,

sultando em consequên-
cia uma saída além
fronteiras de um, parte
ds produção nacional.

A reestruturação do
sector comercial prosse-
gue estando fixado par¿
finais de Janeiro o en-
cerramento ou trespasse
das lojas retalhistas dos
Armazéns do Povo e
Socomin como resultado
da deeisão que tomamos
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Camaradas e ComPa-
triotas

t tradiçao que na Pas-
retgem do ano, dirigimo-
-nos ao nosso povo nu-
ma mensagem que que-
remos seja de reflexão
ds re$ozijo e esperança
para todos os nossos ei-
dadãos.

CumprÍndo este grato
dever, vamos talvez
abordar em primeiro lu-
gar um dos sectores mais
sensfveis - a conjuntura
económica actual t do
pafs.

Impõe-se fazet um
balanço, ainda que sus-
cinto, da acção governa-
tiva bem eomo aPontar
em traços as PersPecti-
vas de futuro.

É do conhecimento
geral que o nosso Gover-
no. afim de dar maior
coêrência, rigôr e dina-
mismo às acções do aPa-
relho'do Estado adoP-
tou o 1.o plano Quadrie-
nal de Desenvolvimento
Económico-Social 1983/
/1986. De acordo com es-

se plano a estratégi¿
Elobat do desenvolvi-
ñrento comPreendi¿ 3

fases, a saber:
a) Estabilização eco-
áómica e financeira;
b) Reequilíbrio da
economia nacional e

c) Desenvolvimento
económico autóno-
mo.

Devido a razões de
vôria ordem entre &s

ouais há a destacar a

áusência quase total de

infra-estruturas no mo-
mento em que acedemos
à IndePendência, situa-
ção eind¿ que Persistia
ãuando sè realiza o 14
d1e Novembro, a falta de
quadros com exPeriên-
óia e qualificação em
número suficiente c ¿
conjuntura económic¿
desiavorável Para o 3.'
Mundo em geral, agra-
vada este ano com a de-
terioração das cotações
no mercado internacio-
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de liberalizar o comér-
cio eincentivaro co-
mércio privado.

MAU ANO AGRÎCOLA

O ano agrÍcol¿ findo
f o i quantitativamente
bom do ponto de vista
pluviométrico mas ¿ ir-
regularidade das chuvas
em certas zonas aliado
ao ataque de pragas,
impediram que tives-
semos podido ter uma
excelente colheita este
ano.

Assim vamos infeliz-
mente ter ainda que re-
correr a ajuda interna-
cional para fazer face a
um déficit cerealifero
avaliado em aproxima-
damente 35 mil tonela-
das.

Camarad¿ e compa-
triotas, o ano que agora
termina foi marcado por
uma série de realizacões
importantes no domínio
económico e 1986 apre-
senta-se com perspecti-
vas animadoras.

Iniciamos ¿ rêcuperâ-
ção de bolanhas em Quí-
nara e em Tombali assim
como a construção d¿
barragem de Como-Cai-
ar. Começaram-se as

construções para o ar-
ranque de um projecto
de desenvolvimento
agrícola do sul do país
visando essencialmente
o aumento da produção
do atroz em comple-
mento do Projeeto de
Desenvolvimento Inte-
grado de Caboxanque.

Registamos com apre-
ço o Desenvolvimento de
Projectos Integrado em
Bolama-Bijagós, em
Qulnara e no longinquo
Boé, projeeto que se vem
juntar aqueles de desen-
volvimento integradg
naszonasle2(Cacheu/
Oio e Bafatá/Gabú, res-
pectivamente).

CRÉDITO AGRÍCOLA

Em 1986 vai arrancar

bem eomo um projecto
de crédito à agricultura
cujos objectivos são:

1) O aumento da pro-
dução tradicionais e não
tradicionais;

2) O fortalecimento
do sistema de planea
mento agrícola naeional ;

3) O apoio de acções
coneretas,nos domínios

i. um grande programa de
' apoio ao sector agrícol"

prioritários: Florestas,
pescas, hidrarllica, solos,
pecuári¿ e fruticultura.

Como acções comple-
mentares pensa-se in-
centivar a realização de
cinturas verdes de hor-
taliça para os centros
urbanos e,alargar.a ex-
perlencra ds asSOcraÇoes
de agricultores corno ¿
de Cubucaré cujo exem-
plo deve ser seguido e
divulgado.

No domínio das pes-
cas registamos q arran-
que do Projecto dg Pes-
ca Artesanal de Cacheu
e está previsto para o
próximo ano um estudo
aprofundado do sector
dado que ainda não con-
seguimos nesse domínio
aquilo que é legítimo es-
perar tão grandes são as
potencialidades existen-
tes.

No domfnio das obras
priblicas e dos transpor-
tes definiu-se como
prioridade a criação ou
melhoramento das vias
de comunieação que li-
gamointeriora capital
þra desbloquear os cen-
tros de produção facili-
tando a circulação de
pessoasebens.Énesse
quadro que as estradas
do Sul Bambadinca/ Xi-
tole/ Quebo em particu-
lar estão a ûrêrêc€r üln¿
¿tenção especial e é nes-
se quadro que a estrad,
Gabu/Tchetche está a
ser melhorado. A nova
Ponte de Bafatá consti-
tui uma melhoria con-
creta nas ligações do
Leste a capital. Tudo in-
dic¿ que para o ano \ra-
mos contruir as pontes
de Contuboel, Bissorã e
Tchurbrique e Pulom.

Continua ¿ construção
do Novo Porto de Bissau
que se eneontra em fase
avançada e de vários
portos do interior como
sejam o de Binta, Cabo-
xanque, Cacine, Cadique
e Impungda.

No domínio do turis-
mo iniciou-se a constru-
ção de um novo hotel
que poderá albergar as
personalidades e homens
de negócios, e está pre-
visto par¿ próximo ano
a fconstrução de peque-
nos hoteis ern certas 1o-
calidades como Can-
chungoeFarim,o me-
thoramento e alarga-
mento de hoteis de cen-
tros de pssagem impor-

tantes. A nfvel privad'o
registou-se a construçã6
de um hotel em Bafatá
e outro em Capé.

REALTZAçoES NO
DOMÍNIO DA SAIIDE

No domínio da satlde
registou-se a construção
do Hospital de Canchun-
go que se encontra em
pleno funeionamento e
vão-se iniciar as cons-
truções de 4 hospitais de
sectores, 9 centros de
saúde e a escola de en.
fermagem, para além da
recuperação e moderni-
zaçáo de várioslhospi:-
tais entre os quais há a
destacar o ..Simão Men-
desn.

No domínio da ener-
gia constata-se que foi
inclufdo o estudo da Bar-
ragem do Saltinho. Es-
tão em curso negocia-
ções com vista a aquisi-
ção de novo grupo gera-
dor par¿ regularizar os
problemas energéticos
de Bissau. No próximo
ano vai ser efectuado o
alargamento d¿ rede de
destribuição r mais/cen-
tros rurais.

No quadro da busct
de soluções pâr¿ os nos-
sos problemas financei=
ros, visitamos em 1985 o
Banco Mundial, nosso
principal parceiro eco-
nómico, com o qual te-
mos program¿ de finan-
ciamento de infra-estru-
turas e de ajuda à ba-
lança de pagamentos
fundamentalmente des-
tinada à aquisição de al-
guns bens de consumo
índispensáveis à activi-
dade económica, e par¿

¿ indústria e agricultura.
Também com o Banco
Mundial está previsto
um programa de finan-
ciamento à pequena e
média empres¿ privada,
espeeialments campo de
agricultura.

De referir também a
ajud¿ do mesmo sentido
dada ao nosso-país pela
Suécia, Holanda e Sui-
ça, bem eomo o apoio à
criação de infra-estrutu-
ras dado ao nosso país
pelos Fundos rSaudita, a
fle Kow¿it¡ Banco Afri-
cano de Desenvolvimen-
to e o Badea.

Não nos vamos alon-
gar fazendo eonsidera-
ções sobre outros secto-
res onde importante
realizações se fizeram

como por exemplo no
da informação onde co-
"meçâram a funcionar
recentements novos êS-
ttldios e está em recupe-
ração o Centro Emissor
de Nhacra cuja potênci"
é bastante superion
aquela que tem,funcio-
nado.

Podemos como eon-
clusão dizer que o ba-
lanço do sector econó-
mico foi globalmente
positivo. Isso dá-nos es-
peranças de que, se con-
tinuamos ¿ observar o
rigore ¿disciplinaque
pouco a pouco se insta-
la nas nossas institui-
ções, poderemos num
horizonte não muito
longínquo melhorar sþ
nificativamente as nes-
sas condições de vida e
de trabalho.l* '"q. F.q
COMBATER
FENÓMENOS
RETBOGBADO

Camaradas e Compa-
triotas !

Tal conio noutras so-
eiedades, o desenvolvi-
m e n t'o êconómico ao
provocar mudanças sen-
sfveis nas estruturas
produtivas cria condi-
ções par¿ o aparecimen-
to de fenómenos que são
indfcios de mudançn nas
relações sociais. Nunr
pafs, como o nosso, au-
têntico mosaico de gru-
pos sociais, com formas
de organização e cultu-
ras diversas, teremos de
estar atentos a tais fenó-
menos procurando, por
um lado desenvolver os
factores positivos neles
contidos e por outr6
combater com firmeza o
que tiverem de negativo
e retrógrado.

E no quadro da pro-
jecção, para ¿ actualida-
.de de pensamento de
Amílcar Cabral que de-
vemos analisar os fenó-
menos sociais que vão
surgindo no quadro do
nosso processo histórico.
É nessa base, que anali-
samos o surgimento no
Sul do país de um fenó-
meno de carácter sócio-
-cultural, 

' 
aisumindo

formas religíosas com
uma vincada eomponen-
te de misticismo.

Torna-se necessário
através de uma acção
polftica eficaz. e intensi-
vâ, enquadrá-lo no
avanço çlue queÌemot

harmonioso da nossa so-
ciedade. Para tal, há que
analisá-lo.profunda-
mente procurando os
factores positivos, a de-
senvolver e consolidar,
e os factores retrógrados,
a combater com firmeg¿
e decisão.

A dimensão nacional
são as novas coordena-
das históricas da nossâ.
sociedade e como tal
não, iremos permitir que
qualquer. fenómeno se
possa desenvolver eon-
tendo potenciais facto-
res de divisão, sejam eles
de natureza étnica, ra-
cial ou religiosa. Essa foi

" 
posição, firme do P.4,.

I.G.e. após Cassaeá e es-
to vai cõntinuar a nossa
posição.

Respeitaremos nâ fn-
tegra os direitos e liber-
dade dos cidadãos con-
sagrados na constituição,
mas não permitiremos
que o seu exercício, por
parte de alguns, vá li-
mitar o seu usufruto pór
parte fle outros.

Não aceitaremos nem
permitiremos o desen-
volvimento de qualquer
fenómeno seja ele pollti-
co, cultural ou religioso
de carácter vincadamen-
te étnic¿ ou tribal.

E, agiremos com du-
reza e firmemente con-
tra qualquer fenómeno
seja ele polftico, cultural
ou religioso que ponha
em causa o exercfcio do
poder político pelo P.A.
I.G.C. e as estruturas es-.
tatais por ele crigdas, le--,
gítimas porque consa-
gradas pela nossa glorio-
sa Luta "Armada de Li-
bertação Nacional e pelo
apoio massivo do nosgo,
povo.

APBOVEITAß AS
EXPEßTÊNCIAS DA
NOSSA ESCOLA
DA LT'TA

Por termos falado no
combate ao medo, ao
abscurantismo g à igno-
rância, não podfamos
deixar de abordar ô see-
tor de actividade nacio-
nal eujo avanço, é fun-
damental para o comba-

te a essçs mal"'¿" nO+ *sa sociedade-- refe¡l- ,

mo-nos ao sector . .de...'
educação.

O Governo tem vindo-
a.ct31 un_ra atengão espe_
cial à edryceção e alh- ,
mas medidas têur vindo
a ser Ímplementadas pq-
r¿ eriar as bases.neces-
sárias ao seu relança-
mento. Conforme deci-
são da Assernbleí¿ Na- ,

cional Popular, já. esiá
em fase avançada .dg ,

preparação, um .docu- 
,mento de estratég¡ia ,a

submeter a ANp rtâ su¿ 
1próxima reunião.ordinál'

ria.
Baseando'sc à meema,

nas or¡entaçõcs do Par-
tido.ela correspondo ås .

neoessidades e cxpe¡i8n-
cias de urn deseni'olvÍ,-
mento caracterizado Þof ;

uma proc'.rra pefmanen-
te -do maior justica sL,
craL

.h,etende-se retomàr os '

aspectgs invocadofcs g
positivos do que ,foi. a
nossa. Es-cola dc , Lutg,
a.ssociando-os- às Orpp¡-
riêncjas adquiridas .ncs
tes prim-eiros anos -doindependência. Noo;;;;Ë;i,,î#.o"ï ,

sector educacional, teiá..
de estar de acordo comos recursos hlunanôs,
materiais e - 

financeirng
enstentes, num èsforCó'de racíonalizåcão d"
utilizacão dos mcimos.

.C.oFo objectivos'prio- :

ritá¡ios dleferìu-se . 
a

T"þ¡g ø gualidadc
<lo IJ¡siDo a t'odos' o¡ntveis com especial re-'
Ievo para ô ensinõ básÍ-'
qo. suportc de _ tcüo o
srstema, e o melhorbr'¡ta:
correspondência entre o'
potcricial fordràtivo dó'
Pafs e' 4 ûccessidaäes-
sócio-ecoiómicab do dcr
senvolvimento. ''' ' "'

A dcfinicão destäs
obþctivos exigÍrô rirrrs'
rcorganização global do
soctor, ¿ coineçar por
uma rcorganìzacão To.
investimento seðtorürl
em função das priotida.
des traçadæ. 

,. ,

(Continul na prlgùrr I{
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Presidente l,lino Uieiro n0 mensogem do fim do 0n0
(donti, ilao ccnhais)

Para promover uma
melhoria qualitativa do
ensino, em especial' bâ-
sico, vai-se procurar ata'
cãr de forma concerta-
då, o, diversos factores
ðrtticos que condicionam
cssa m€sma qualidade,

lelnpr€ tendo em conta,
o não assumir de ccm'
promissos financeiros
incomoortâveis no Plano
das. despesas de funcio-
namento.

A cxecução da estra'
tégia terá, necessaria-
mente sob pena de ino-
ficâcla, à partida. de
basgar-se nos fecursos
cristentes ou de obten'
ção corta. tant+ f:nan-
ceiros, como humanos e

materiais; Promovendo
'ao mesmo tempo a ra'
cirimalízacão da sua uti.
lizaclo.

É PRE(*JSô DEFINIR
OS SEETORES

No rlano financeiro
scrão definìdos o,s secto'
fes €m que haverâ ex-
pansão outros contencão
6 aleuns rlø r€tenção ¿le

despesas. Hâ que limi'
tar determinadon níveis
de ensino às nece"srda''des do desenvolvimento
sócîo-económìsg rt6 ¡nís,
canatizando a poupança
al ¡øalizada ¡âra oe sec-
lorcs prioritários.

No. ¡lanô material
far-sc-à um enforço pa-

.ra rnelhorar a rede es-
cola, nnmeacfamente do
EBE. No nuadro deum¿

racionalizacão da mes'
ma. como tarefa fricrí-
târta.

ouanto aos fecutscß
humanos. a ectratéqia
¡rr.ev8 uma tacionaliza-
çãn dos meìos hlrmanos
através rla formrrlação e
l¡lnlefnen+8.çã^ zfe lrtna
nolftfca de valodzaçâo,
doq tecurcog hrr¡ann5.

.Alnde n^ tlo-fni^ d'l
racionalizaÇão dos rec'"tt'

sOSr a CooÞ€racão extor-
ne Dafa ^ sectof cerá

enouadrada na ¡q+¡a1é-

gia de aeordo ct'm crî-
téri..s bem defin'do, à
parlìrla.

TrAcamoe um Danora-
¡¡ sJ6bal dî gue Dln-
SâlllOc laZer ¡A sgct6¡
erdrtcatîvo. A nossa

. pfeocuñaeã4 nroircta-se
¡6 fitturo do nosso 'aís
e não no ímedia'o. T'a'
çado um eaminho. ire-
tnos nercorre-lo ccnl
¡asso firme Do"gtJe sa-

bcmos Para oncle vam1l
. ç cotllo o fazernos. .As

rncd:daq que estam^s a

adoptar no secior edu-¿'
tívo, 'desde gue lêFhâ-

tnos'.o rÍPor srrficiente
' na sua lm'lementação.
. lrâ Conduzir-nos ¿ uÍtâ
. safda Daf€, os graves

probleina" que ete en-
frenta. Disso estamos
CertOs.

Camaradas. o norso
psfs tem consentido um

grande esforçc no s€û.
tido de formar quadros
para o nosso desenvolvi-
mento. o orç:mento da
Educação{smaior a
sssu'r ao das FARP.

Países e organizações
amigos têm dado ao
nosso estado um grand:
nrlmere de bolsas de e:-
fudo que ¡"¡¡ss d¿d¡ âoS

nossos estudantes para
prosseguirem os seus es-

tudos no es'range?ro
sem dist:nções de rr3-

r'eniência social, gruP,ì

étnico, etc..

MTTTTOS ESTÍTD^\T-
TFs NÃo VAT'nn1-
7.At\t O INVESTI-
MENTO

Mas. devemos cons-
tactar que um nrimero
crescente dc estudannes
gu:neenses no e"tranPeì'
ro. não valotizam o in-
vestimcn'o gue o ¡aís
fe" neles.

Esquecem'';e quo é

Frâc1s 2^ tri¡¡¡fg Ca Lu-
ta de l,ihertacão 71tÞ-

hoïe centenâc ort m:lha'

''eq 
d: .rri-ear.Sqs têm

¿ ¡6^sihil:da'le dc rer
¡rrt . formação univer-
S:É,ia.

Ouantos ¡rn:v-"if á-:os

tínha a Guiné-R's"a'r

¿n+ec rlâ intl.¡endêncîa?
Muito EOuco, 6 a

ma'oria rlo,: Que havía
não os vimos aoni a
tenl¿rg¡ Clflctr¡¡i¡ o

fafc arte é n Celes em
qrt^ há fgpr¿r ner¡. gtg-.

Hoie os es'udante" re-
clamam guo as con'li'
ções em oue esrlldam
sãn más. ¡ vi4a <l¡r es'
lrrrfant^ b6l.etfg nttnca
foi fácil. mas â rfenâ-
ração do fr¡r1¡r6 vale al-
grrns sacrif'eios tem'o'
rârios. g ¡¡rt:tos doc ncs-
Sôs es'Udtntae 81Ìl \tez

de eomoree',¡^¡'6 i-3o,
acusam O Estado cue

não lhes tsscfuta-em
condicões de esfrrdo'
Perguntamos: e aoue'ei
oue estudam h"m e se

formam e voltam ao

¡aís rivetrl¡ rnelh''res
condtcões? Parece'me
quc forarn aê me^mns.

Mas hâ ma's. muitos
estudante< nãn 1ê¡r "u'

cessos nos, seus estuo,).t e

otlffos reqresc,ìm 20
país" e Þara tenta'em
irrstificar â sua t6qi^ão
iniusrif'cávcl t'ançfor-
mam-se em opo-i''res"'
no ectrânqeìro, lertando
por todos os meios de-
¡sortr o nOSsû faíS. O

PAIGC e os seus lcgí'
timos dirigenles.

C,PITTCÂR DESTRU.
TIVAMENTE É F.Â.
cIL

Camaradas,

A oposição faz-se ê,

aqui em confront^ d!-
reeto com as realidad's
dtr naís. tentanth encon-
trar s-oluçõlr Dara os
problemas. Não temos

a veleidade de ter o
monopólio da verdade
ou da razão ou do sa-
ber. Critlcar destruti; a-
mente, é sempre mais
fácil que fazer ou cons-
truir.

Queremos no nosso
se'o. todo aquele ous
venha trazer soluçõe;
para 65 nossos Prob'e'
mas. gue venha aiudar
a construir o nossf, País.
mas não gueÍemos li-
ções dos s:nhores dou'
tores ou nseudo dou'o-
res de fora comoda'
mente ínstalados. mas
que ainda não nrovaram
nada na vida. Jâ rroìtâ'
mos ao mundo sefmos
g¿¡¿2sc de realtzacães
extraordinárias, e co'nti

nuaremos a tentar ofo-
movef n bem estar e

concórdta ,lô nosco ro'
v^ añ^sat cle todas as

dificuldarles e dos o'o-
sïtores de conversa ex'
terior.

Camaradas e coñ18-
triotas

O a'^ rlô lOß5 foi
mlrcâda oor in'en"a tcti-
vidarl- dn n¡ço^ .t.tt^?'lô
no nln.¡ inrg'¡^^ian^1.
nO Ot'arlr^ ,la a-ltCanãO

d^. ¡rìncí.i^^ ¡¡¡6 ¡n¡-
tciam ¡ -olítica ^xterna
do no-qo País. Pq-

eên^;attl,ì^i¡^ aarâ^tô?i'

zaC,r ne]o não'alinhlmen'
tO ,^+ivô.

Esforçàmo'nos Por

tle.envolvgr um¡ activì-

dade nue ¡rr:vileoia''se
os obiectivos de desell'

volvimen'O e nermi'i(se

""a"^r^r 3 r2rri¡:naçflo
activa da Guiné-Biçs¡u

nâs nr'nciñaiç cancerro'

iões in'e-nacionais' mot'
-mc.ta 

rr', 5tio da Ol'íA'
ão- l¡.t*tin^nro'lo's Pal-

se. Não.Ä!'¡r'^'Lç g flo
sistama da ONU' 

I

POLÍTICA Ð(TERNA

A rolítica exter¡a ê

um instrumen'n funde-
tne¡tal o^ s''rr¡ìeo do

ãestnvolv'rn^¡¡6 sçrn&
rnïer e soelal. fl¿ f,efeca
i¡1r¿¡5îqg¡lg rla nt.s'A

soberanta ^ indeo"ndân-
cîa nacional e da satîr'
f2çâ1 ,lta aspiracões e

necess:tlades cñncre'
l7e ã; nOSSO rOVO tra'
6¡lhatlor.

É nesse quadro cluo'

o Guiné-Bis"au Dartiei-
tou na V Cimeira drs

Cinco Paísec Africanos
¿s Língua Oficial Por-
tugrt^<a. em S. Tomé.
n¡ XXf Cimcfra da
OUA. nas Çcme¡ro'a-
çõe; do 40.s Aniver^â'
rio 'r¡ Cr;acão de ONU'
na 8.r Reunifll M:nisté-
rial doc Países Não-
-Alinhados em Luanda.
O Relançamen'o St'l/
/Sul sm ordem à : rù

moção da integraçäo È

comnlementaridade da
economla dos nafsgs em
desenvolvirncnto à hoje

numa necessidade cada
vez mais evidente.

Nesse contexto. toma-
mos igualmente carte
act:va na Cimeira da
CEDEAO, cm Lomé, e
na Conferência Mini;te
rial da OCf, em Sana,
e noutros foruns não
menos imDortanles.

Real'zámos também,
cm 1985, em Bissau,

retmiões tais como ¡ Vl
Cimeira da OMVG a
Reunião de Seguimento
da Mesa Redonrla de
Lisboa a Conferência
das ONGS e vár:os se-
minârios e cclóqu:os i,':
ternaciona's. tanto a ní-
vel ,loc depaíamenlos
{6 Estado c^mo o¡J&-
nizações nu *¿csâs.

A nfvel b;lateral. efec-
tuamos várias vistas
oficiaïs c de traharh¡ a
rafses am'qos de ,Åfri:a.
.Á,sia e Eurcoa. visitas
essas motivadas relo cte-

seio de reforçâr as nos-
sas relaÇões de cro'e'
ração com cada um tle-
les. guiados ¡stn nr:ncí-
rio de tl'senvolv:mento
de relações amisto;a:
com toCo': os ¡ovos do
mundo com base nas
nofmãl nlre reeem a
convivência en're Esta-
do.

Por orrfrn tado o nos-
ss ¡afs fo: h^nrâdo clm
¿ visita de várias Der-
sonalidades eminentes
flg pafses am:gos e a:ttos
repres€ntan+eî de org'-
nismos internacionais,
gue foram acolhidos co-
mo mensagelros da raz,
amizade e coopsração
com o entusiasmo. o
orgulho e a fraternidade
oue caracterizam a tra-
dic'onal hos'italidade
do nosso Þovo.

Neste momento em
que ptocedemos ao ba-
lanco ¿o que foi o âho
de 1985. não roCemos
deixar de sutlinhar a
imnortância. par& a
Grriné-Bissau. como rafs
africano s cottlo mem-
bro de ¡ls¡6 flire:to da
Orpanizacão das Na^ões
tfnid¡s. de três eventos
ocomidos no ano tran.
sacto.

Trata-se. re'oectiva-
mente da V Conferênd¿
dc' Chefes Ce Estado dos
Paf.es Afric:nos de Lín-
gua Oficial Porlucuss¿,
realiz¡.l¡ em Fevefe:rC
de l9g5 na cid¡rle de

S. Tomé. dr XXI Ci-
meïra da OIIA. oue se

debnreou fund¿¡gnrat.
mente sohre ns rrohl .-
mas ecrnóm'cos nue as-

sotam o cont:n^nre af'Í-
cano. e d¡ 40.¡ Sessão
das As"embleia Geral
da ONU nue marcôt
quatro decénioq da exis-
tencïa e fitncionamento
da Organ:zação Unìver-
sal.
A V Cimeira dos

*Cincoo, à seme'lhança
das que a precederam,
tracou uma linha de
acção para o anp de

1985 eujo cumprimen-
to irá permitir uma
maior concretização da
cooperação no seio do
grupo nos domínios
económ,ico, científico-
-cultural e político pa-
ra além de concerta-
ções regulafes em mâ-
téria politico-diplomá-
tica, a assinatura nessa
ocasião, de quatro acor-
dos multilaterais nos
domínios cultural, téc-
nico-cientÍfica, consu-
lar, da marinha mer-
cante e sobre a supressão
de vistos em passaportes

diplomáticos e de seni-
viço, bem como o est¡-
belecimento de novrs li-
nhas aérgas entre os
nossos cinco pai,:es figu.
ram dentre as realizaçrlcs
maiores dos nossos Es-
tadcs no decurso do ¿no
findo.

A visita oficial e de

amizade ao nosso País
do cam:rad,r Manuel
Pinto da Costa. Pr¿si'
denre do MLSTP, <la

RDSTP e Presidente en
exercício da Conferência
dos Chefes de Estado
dos Cinco Países Africa'
ncr de Língua Oficral
Portuguêsa, prra além dc

ter permitido estrertar
ainda mais os l'.cos rle

amizade e fraterniCadc
entre os Dovoç, santome,l'
se e ørrineense e enrre o
MLSTP e o PAIGd,
prororcionou uÍla corl'
certação titil entre os

Governos dos doi; Pei'
ss':, ttâ persPectiva tla
VI Cime;ra dos <<Cinco>

a realizaî+e no Drìmeti'Lt

trimestre de 1986 na c¿"

pitrl angolana.
Por sua vez, a XKI

Cimeira da Organização
da UniddaCe Africana
constituiu, sem dúvid'r'
um er¡ento r:ingular na
História da Organizaclro
Panafricrna, Pela anili'
se lúcida da situação
económica difícil que o
continente africano no
seu conjunto atravessr
e pelas vias apontadas
pàra. a su1 re^olução.

A proposta dc conro'
canão ¡le r.ma SesSão ÏjX-
traordinária da Assent-

bleia Ge'al da ONÌI so-
6r" ¿ situição econónti-
ca críticr em .Åfrii:a
aliás j^ aprovada ¡æla
Assembleia Geral, c a
atenção pre:"tada ao Pro.
problema do endiviia-
mento externo dos paí-
ses africanos inscreve¡r-
-se dentre as importrn-
tes medidas sugeriCas e

que visam a sensibilizr.'

ção da opinião pública
mundial sobre a crß\:
que prevalece no coníi'
nente.

As comemorações do
40.e Aniversârio d,a Fun-
dação da ONU. em oìre

participou um grande

número de Chefes de
Estado e de Governo
demonstraram ¿ impcr.
tância .da OrgannaÇ/at>
Mundial e do seu papel
enquanto forum univer.-
sal mais apropriado para
a resolução dos granJes
prob'emas com que a
humanidade se confron-
ta. de par e de colabo-:r.
ção entre os Estadcx
membros.

A nos.a acção, foi
grri¿{¿ nor clois nrincí-
pios fundamentris de
actuacão dn nc¡.lso rr¡ îq
llô nr¡¡¡O ínternaCiOnal,
a saFer:

A luta nelo e.tairele,
cimento de uma Noça
OrCem fnternacionrl e
a solidariedade indefcc-
tírel p1t" com os ilovos
em luta pela independên-
cra.

Não deixamcs, assim.
em todos os foruns !n-
ternacionai; e semprg
que as circunstâncias .r
exígissem, de manifestar
o nosso firme aooio à
SWAPO na Namíbia, ao
ANC na .África do Sul,
à Frente Polisário dr¡
Sthara Ocidental, à OLf'
na Palestina e à Fretrlin
no Timor Lesle, comun-
gando sempre com ajusta causa de:ses po-
vos engajados na luia
¡ela conquista da su.r
lib:rdade e Þelr afirma-
ção dos seus direit.rs
inalienáveis.

Rcjeitamos sempre
com o mesmo vigor a
política desuman.t tlo
apartheid e condelrrr:rrs
os actos de agressão c
desestabilização enr rela-
ção aos Est:rlos Cr l-i-
nha da Frente, em par-
ticular às repriblicas ir.
mã de Angola e Moçarn-
bique.

PAZ E DESENVOLVJ.
MENTO

Convictos de que a
que.:tão da paz está in-
dissociavelmente ligada À
do desenvolvimento, bem
como da necessidade cr, r
p::rticipação de todos os
membros da Comunida-
de Internacional no pro-
cesso Ce edificação de
um mundo isento do pe-
rigo de guerla, tendo em
conta o carâctet univ;;.
sal da paz e o intere.se
glohal que esse facto
suscita para a Humrni
dade no seu coniunto,
seguimos com atencão a
preocupaeão a evolucão,
n",': vârios foros interna-
cionais. das questões re.
Iativas ùo¡z eàsegrr-
ran,"a mundjais.

Assim. é com satisf:r-
Ção oue acolhemc,ì o
encontro cimeiro entre o

t

(Continua na página 20)
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romântico, que con-
tr:buiram para au-
mentar a sua fama
e popularidaCc. (1,'
úllimo cntardecer> e
<qu:ndo chegar Se-
tembro>> foram alguns
dos seus grandes
êxitos.

No dia 11 falece-
rim Orson Welles, e
Yul Brynner, vítima
de cancio. Ambos
contavam 70 anos.'Welles, homem de
pclifacetadas inquie-
tações artísticas, ac-
tor de forte persona-
lidade, que com o
seu trabalho de rá-
d:o emocionou os
Estados Unidos emi-
tindo uma versão
pcrsonalizada. da
<<guerra dos ,mun-
d69", baseada da no-
vela de H. G. Wel-
les, foi um inovador
das formas clás:rcas
da realização cine-
matográfica.

..Badaladas da
me-a-noite-, ..Citizen
Kane", (..o mundo
aos seus pés-), <<o

Quarto Mandamen-
to,, e o ..Terceirc
Homem" são consi-
de:adas verdadeiras
obras-primas da ci-
nematografia mun-
dial, pela sua impe-
cável direcção ou
interpretação, quan-
do não pelos dois
motivos.

Yul Brynner,

Ciênc¡o/Culturo

Cinemo em lg85: luto e ilusõe¡
identificfdo com <<o

Rei de Sião> pela
sua interpretação na
comédia musical ((o

Rei e Eu-, tanto nas
suas versões cene-
matográficas como
teatral interveio em
peliculas dos mais
var-ados estilos, in-
cluindo o ..Western-,
(oos Sete $agnifi-
cos-)eoBiblico(*os
Dez Mandamentos-).

Apesar de tudo, o
cinema continua o
seu caminho impul-
sionado por novas
prom,oções de acto-
res, actrizes, realiza-
dores e todos os ele-
mentos desse mundo
de ilusão que com
cntusiasnÌo e espe-
rança acorrem aos
festivais à conquista
do troféu mais aPre-
ciada: o ..Osòar'>.

O apreciado galar-
dão foi atribuíd,o em

1985 ao filme <Ama-
deus>>, que recebe:¡

nove oscar€s, nomea-
d.amente como me-
lhor filme, melhor
direcção e melhor
interpretação mascu-
1,:na.

Stevis Wonder foi
premiado com um
õscar pela cançã,o "I
Just Called to SaY

s Love You, banda
sonora do filme <<a

mulher de Verme-
thoo.

O cinema' que

premera os Jovens
valores e os mestres
contemporânecs, ni..r
esquece os veteranos,
que contribuiram pa-
ra o seu esplendor
e grandeza, tenclo
este ano rendido ho-
menagem a um <ìe-
les: James Stewart.

A .Academia de
Ciências Cinemr¿':-
gráficas de Hol-
lywood e Cannes
renderam-lhes tribu-
to de admlração &

simpatia.
Hollywood entre-

gou a Stewart um
<<ogcar>> espec'-al Pe-
los seus 50 anos de
activiCade, em que

uma atenção particular
sobre a alimentação da
mulher após o parto e
do bébó, sobre a sua hi-
giene pessoal (particu-
larmente dos órgãos se-
xuais). Instrue a mãe
sobre a alimentação e
cuido do seu bébé (istor
refere-se particularmen-
te ao banhar, mudança
de fraldas, cuido do um-
bigo, da amamentação)
tomar cont¿ do estabe-
lecimento da lactação e
de sarar bem ¿ chaga do
recém-nascido.

se contam
como ..que belo é
viver" ou <<a Con-
quista do Oeste".

Durante a sua ex-
tensa carreira o actor
trabalhou sob as or-
dens dos melhores
realizadores, como
John Ford, George
Cukor, AnthonY
Mann e Alfred Hi-
tchcock.

Cannes entregou
a James S ewart

o Troféu Internacio-
nal do Festival e, o
que mais importan-
te, o aplaus: das
mals importantes e

destacadas figuras
do cinema actual.

Os pêrigos
)tqos pos

de talco
Os pós de talco são

perigosos para as cri-
anças e podem provocar
a sua morte qüando
submetidas a traqueo-
tomia, advertiram dois
médicos que solicitaram
aos pais a inutilização
deste produto.

William Cotton
Patricia Davison,
diatras do Hospital

pe-
In-

fantil da Universidade
de Cincinnati, denun-
ciam em carta, publica-
da na revista médica
oThe New England
Journal of Medicine*,
que a morte de uma
criança de quatrp me-
ses no passado Verão
sujeita a traqueotomia
se registou devido (a
inalação de pós de talco
durante a mudanças de
fraldas".

Acrescentam que a
ingestão destes pós não
é perigosa mas a sua
inalação provoca irrita-
ção pulmonar, que pode
causâr uma <pneumo-
nia quÍmica" as crian-
ças.

Os médicos aconse-
lham a utilização ds cre-
mes e loções em vez de
pó de talco iá que estc

é pouco absorvente, não
é lubrificante eoseu
perfume é de ppuca du-
ração.

Pcrta-vozes da Com-
panhia <<Jhonson>' a
maior empresa norte-
-americana produtgra
de pós de talco respon-
derarn indignados, sa-
lientando que o produ-
to é apropriado para
evitar a irritação da
pele infantil, sempre
que utilizado correcta-
mente.

O conirole rostnatal
das mulheres depois do
parto normalmente de-
ve prosseguir o mais
tardar seis semanrs de-
pois do parto, e dePois
cada três meses dePois
do último exame no Pri-
meiro an"o após s Parto.

Dependlentemente do
caso são neeessários
exames frequentes. Du-
rante cad¿ consult¿ é
preciso falar sobre o
modo de vida, ¿ alimen-
tação, higiene, amamen-
tação, protecção a ullla
gravidez não deseiada'

No ano de 1985 a ci-
nematografia mundial
ficou de luto com

a morte de quatro
figuras consagra.das
da sétima arte.

Simone Signore t,
Rock Hudson, Or-
son Welles e Yi¡l
Brynner faleceram
deixando obra ines-
quecível.

A 30 de Setembro
o cancro pós fim a
vida de Sirnrone Sig-
noret, que contava
64 anos. A actriz,
cujo verdadeiro no-
me era Simone
Kummher, nascelr
na cidade alemã de
\üiesbaden. Duran-
te a sua carreira
Signoret interpretou
os mais variados li-
pos femininos, em
peliculas inesquecí-
veis como <<Paris ji
esfáaarder>?e(Jnt
lugar na alta roCar.
com a qual foi no-
meada para o oscar
da Academia.

Outubro foi o mês
negro påra o cinema.
Três grandes actores,
cujos nomes eram
conhec:dos em todos
os cantos do mundo
passaram à história.

No dia 10 desse
mês, Rock Hudson,
59 anos, faleceu vi-
timado pela Sida. Na
década de 50 inter-
pretou comédias li-
geiras, de argume;r-o

e

Fe¡Iivol de Mo¡couo
. O décimo segundo Festival Mundial da Juven-

tude e Estudantes que se realizou em Julho passa-
do na capital da Pátria de Lénine (Moscovo) foi
uma das maiores realizações culturais ¿ nÍvel inter-
nacional ocorridas durante o ano dg 1985, onde a
Guiné-Bissau se fez representar por um grupo de

cem jovens originários de todâs as camadas da Po-
pulação juvenil.

É de salientar que ess¿ participação foi prece-

did¿ por um festival nacional de cultura que per-
mitiu ¿ selecção e composição da delegação guine-

ense ao referido evento.

A foto documenta ¿ sessão de encerramento do

festival.

Medidos preventivos n0 grovidez e n0 p0rt0 (41
o Por dr. Dobroslav Ulic

PROTECçÂ,O
POSTNATAL

Os riscos para ¿ saúde
da mãs e da crianç¿ no
período perinatal podem
reduzir-se ao minimo
caso os partos acontece-
ram com a ajuda medi-
cinal qualificad¿ Parti-
cularmente nas mater-
nidades. Quer dizer ¿
taref¿ da protecção pe-
rinatal é eliminar ou

diminuir ao máximo o
perigo para a mãe e pa-
ra a criança quaisquer

qua sejam as razões pa-
ra isso.

Caso o parto proceder
na maternidade, fora do
hospital ou em casa, é
necessário o cuido pro-
fissional da mulher que
teve o parto e do recém
nascido nos primeiros
oito dias depois do par-
to. É preciso terem ernr
conta gue sob estas con-
dições podem efectuar-
-se partes fisiológicas,
em outros casoshá
grandes riscos.

Para ¿ protecção pe-

rinatal funcionar bem é
preciso organizar o ser-
viço da enfermeirs nas
visitas que continuará e
cuido da mulher após o
parto e da criança depois
da sua saída da mater-
nidade ou da instituição
não-hospitalar ou em,
casa. Uma protecção mi-
nima,mas também in-
dispensável da mulher
após o parto pode asse-
gurar-se com três visi-
tas a casa de uma par-
fsi¡¿ para este fim. Est¿
parteir¿ tem um" tarefa
importante. Ëla presta

PROTECçllo
PBRINATAL

A protecção no Perío-
do Dostnatal é igual-

mente importante como
no r.eríodo antenatal. As

mudanças provocadas
pela gravidez e Þelo par-

to exigem cuido e pro-
tecção particulares par¿
se impedirem e trata-
rem doenças e conse-
quências. Também neste
perÍodo os consultórios
tênr ¿ sua função.

¡
I
I
t
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È
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"Altos" e "boiros" do desporto guineense
1985 foi um ano mar-

oante no desporto gui-
neenge. Nem tudo cor-
reu bem (é claro) mas
aconteceram coisas de
grande importância tais
como a realização da
II Conferência Nacio-
nal do Desporþ, a cria-
ção da Assoeiação Na-
cional do Fomento Des-
¡prtivo, a actuação das
equipas guineenses nas
competições internacio-
nais, o *desairen da
equipa de todos nós
etc...

O ano que aeaba de
findar teve o seu início
com a realização, €m
Janeiro, da II Confe-
rência Nacional do Des-
porto sob o lema oDe-
mocratizar, Reorgani'
zareDefiniroDesPor-
to Nacional". Apór
quatro dias de intenso
debate foi aprovado o
docurnento intitulado
oBases para a definição
duma política desPorti-
va na Guiné-Bissau",
que prevê a divisão do
país em quatro zonas
desportivas Norte,
Sul, Centro e Leste.

Com a necessidade
de incrementar as mo-
dalidades menos Prati-
cadas no Pafs, foi cria-
do o Fomento DesPor-
tivo. Esta Associação
fpi criada no âmbito
das decisões emanadas

O elevado nrlmero de
recordes mundiais em
atletismo, com destaque
para o salto à vara c
em altura foram as-
pectos relevantes do
Ano fnternacional Des-
portivo. De resto, o ano
de 1985 foi aproveitosP
no domínio desportivo
embora também hajam
aspeetos que o âssom-
braram através de um
dos mais infaustos
acontecimentos desde
sempre ocorridos no
mundo do desporto.
Trata-se da tragédia
do Heysel em Brirxelas,
na Bélgica, que provo-
cou nada menos que 39
mortos e mais de uma
centena de feridos, na
final da Taça fus Cam-
peões Europeus entre
o Juventus, da ltália e

o IJiverpool, da Ingla-
terra.

RECOR,DES E RECOR.
DISTAS

' O Desporto mundial,
sobretudo o atletismp
e a natação, conheceu
no ano que acaba dc
findar, inúmeras mo-
dificações.

Serguei Budka (U.R.
S.S.) e lgór Paklin
(URSS), Said Aouita
(Marrocos), Michael
Gross (RFA) e Steve
Gram (Inglaterra) co-
rneteram proezas en-
volvendo marcas autro-
râ consideradas por
nossos antepassados Pu-

Desporto / 1985

da II Conferêneia Na- e
cional do Desporto, e
tem já em funciona-
mento um campeonato
de basquete, vpleibol,
futebol de sa1ão e atle-
tismo.

O desporto guineen-
se esteve fora por mui-
tas vezes. Para o tor-
neio da zona II (îaça
Amilcar Cabral) a Se-
lecção Nacional da Gui-
né-Bissau fez a sua
pior e vergonhosa par-
ticipação de todos os
tempos. Neste <<me-

eting,' de Banjul, não
obstante a 'presença
dos jogadores vindrrs
de Portugal, a equipa
nacional não fez mais
que ficar na penúltima
posição com um ponto,
duas derrotas, um em-
pate e nenhum golo
marcado.

Duas equipas repre-
sentaram o país nas
competições internacio-
nais. São o Sporting
(Taça dos Campeões) e
a UDIB (Taça UFOA),
com destaque para a
segunda qge viria ser
eliminada só na segun-
da fase frente ao pps-
terior detentor do tro-
féu. Aliás, a UDIB
transformou-se na me-
thor equipa nacional
em 1985 devido às
prpezas por ela cometi-
da: Campeão Nacional

ra e simplesmente ..im-
possíveis".

O mês de Julho foi
totalmente virada para
os sucessos e recor-
des mundiais. Neste es-
paço, foram efectuados
nada menos que cinco
máximos recordes mun-
diais em atletismo e na-

Vencedor da Taça de
Guiné-Bissau. Quanto
ao Sporting, foi uma
formação com mais
detaque para as vitó-
rias nas taças (Nelson
Mandela, 14 de Novem-
bro e PNUD).

Também, a Guiné-
-Bissau teve a honra
de aibergar o torneio
da Zona II em Ténis,
..Taça Daniel Montei-
ro>> em que não conse-
guiu repetir as faça-
nhas de Dakar 84. Os
tenistas guineenses fi-
caram na quarta posi-
ção (entre cinco países)
perante uma desagra-
dável actuação em que
a supremacia dos sene-
galeses, foi notória.

Em Ciclismo, a par-
ticipação guineense na
corrida ..Boucle D'Ara-
chid> realizada em Da-
kar (Senegal) consti-
tuiu um passo impor-
tante no fomento desta
modalidade no país.
Não obstante ao seu
afastamento na primei-
ra fase, os ciclistas gui-
neenses deixaram uma
boa imagem do capital
senegalesa.

MARÇO: MÊS DE LU.
TO NO DESPORTO
NACIONAË

O rnês de Março foi
um mê¡ de desgosto no
seio despprtivo guine-

em Nice e em Oslo. Ou-
tros três protagonistas
foram p marroquino
Said Aouita (3 000 m),
a norueguesa Ingrid
Kristiansen (10 000^m)
e o soviético Serguei
Budka que apesar dos
seus 77 quilos foi o pri-
meiro homem a t{ans-

enses devido ao desa-
parecimento físico de
dois desportistas. O pri-
meiro malogrado {oi o
Iutador Sadjó Baió, fa-
lecido devido a uma
dpença na tabanca de
Norabantan. De 35 anos
de idade, Sadjó Baió
foi o ocapitão" da se-
leeção Nacional da Lu-
ta Livre da Guiné-Bis-
sau que marcou a sua

batendo o seu terceiro
recorde mundial, desta
feita nos 2 000 metros.

Mas, os recordes não
ficaram por aí. Foi a
vez do ..golfinhoo oes-
te-alemão Miehael
Gross a estabelecer um
novo recorde máximo
mundial nos 400 mer
tros livres em Natação,
para cinco dias depois
repetir as façanhas nos
800 metros.

Carlos Lopes (Portu-
gal) e Igór Paklin (U.R.
S.S.) foram também
dois atietas que tiveram
uma carreira de luxo
em 1985. Enquanto o
português inscreve o
SeU nome nO ..Guiness"
(livro de recordes) ao
ganhar pela tereeira
vez consecutiva o
Mundial de Cross, o qo-
viético bate o máximo
no salto em altura.

FUTEBOT 85: DA
TRAGEDIA DE HEY-
SEL AO MUNDIAL 86

As primeiras páginas
de quase todos os jor-
nais do mundo foram
dedicados ao futebol
nos meados de Maio,
devido às vagas de vio-
lência que assolaram o
futebol europeu. Neste
mês, disputaram-se três
finais e duas tragédias
..Seculares". A primeira
aconteceu em Bradford
(Inglaterra) quando um
incêndio deflagrou nu-
ma das cabines do ve-
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presençâ no Torneio
da Zona II em Cona-
kry, donde foi distin-
guido eom méritos des-
portivqs.

O segundo malogra-
do foi p técnico Demba
Sanó, falecido, igual-
mente, vítima de doen-
ça. Demba Sanó
quêm não o conhece?

lho estádio, ceifando a
vida de 56 espectado-
res. Dezoito dias mais
tarde, com maiores re-
percussões, milhares de
fanáticos íngleses trans-
formaram o estádio
Hèysel num autêntico
campo de batalha, mo-
mentos antes de iniciar
a final da Taça dos Clu-
bes Campeões Europeus
entreoJuventus e o
Liverpool.

O resultado deste
brutal ataque dos in-
gleses aos adeptos ita-
lianos foi a morte por
esmagamento, de cerca
de 39 pessoas (31 ita-
lianos). Everton, outra
equipa do Liverpool,
foi o vencedor da Taça
das Taças da Europa
ao bater na final em
Roterdão (Holanda) os
austríacos do Rapicl
Viena.

O terceiro dos gran-
des troféus europeus
em futebol (Taça U.E.
F.A.) foi ganho pelo
Reai Madrid da Espa-
nha, vencendo em Bu-
dapeste, o Videoton da
Hungria por 3-0 mas
acabando por perder
em Madrtid por 1-0.

Podemos considerar
o Juventus de Turim
como uma oEquipa do
Ano" pois a sua proeza
começou em Janeiro
quando num confronto
com o Liverpool, arre-
batou a Supertaça eu-
ropeia.

- um dos elementos da
equipa técnica que di-
rigiu a Selecção Nacio-
nal de Futebol em
Nouakchott no qual
marcou a Èua melhor
presença na ..T a ç a
Amílcar Cabral- (23
lugar), foi treinador do
Benfica, Sporting de
Bissau e Sporting de
Bafatá.

Para além de con-
quistar o ..cálcio" ita-
liano, a Supertaça da
Europa e aTaçados
Campeões Europeus,
Michel Platini e seus
colegas ganharam um
dos mais irnportantes
troféus do futebol mun-
dial - (a Taça Intercon-
tinental)-Afinaldes-
ta taça teve lugar em
Tóquio, no Japão, en-
tre os italianos e a for-
mação do Argentino
Juniores (campeões sul-
-americanos) na qual a
vitória coube ao Juven-
tus, na marcacão de
grandes penalidades.
Na final da partida,
Michel Platini Me-
lhor Futebolista Euro-
peu, Bola de Prata lta-
liano, Campeão Euro-
peu peia França, etc.,
foi premiado eom uma
viatura ..Toyota> por
ser considerado o me-
thor iogador do torneio.

A Nigéria conseguiu
aquilo que era espera-
do no seio do futebol
afr¡icano. A conquista
da Taça de Mundo em
Juvenis (menores de 16
anps) no campeonato
mundial que teve lugar
em Pequim (China). Para
dar mais encorajamen-
to a proeza dos higeria-
nos e africanos em ge-
ral, a FIFA decidiu que

o próximo mundial de

Juvenis em Futebol te-
rá lugar na Nigéria,

em 1989.

I)a úragédia de llfaio a,o sorúeio do f,fundÍntr-tG

Vencer o Mundial tle Futebol é o objectivo para completar

o seu palmârés. Michel Platini (à esquerda), consiilerailo o
Jogailoi do Ano 1981 iá conquistou a Taça das Taças e

doi Campeões, Taça das Nações, Taça fntercontinental.

tação. O destaque foi
para o eorredor britâni-
co Steve Cram que fi-
xou dois recordes mun-
diais (1 500 e 5 000 m)

¡ror os seis metros de
salto à vara. Um mês
mais tarde, Steve Cram
aumenta a sua galar-
duação em Budapeste,
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i Ansola: AnO de gf¡ndes ui!óriO¡
politico-trrilitorcr

O a¡o de 1985 carac-
terizou-se em Angola
pela realnação do con-
gresso do MPLA e pela
conferência ministerial
do Movimento dos Não-
-Alinhados.

Este ano foi também
a.quele em que as Forças
Armadas angolanas re"
cuperaram o saliente do
Cazombo, no leste do
pais (província do Mo-
xico), e tentaram avan-
çar pela província do
Cuando Cubango, run:.o
à Jamba, quartel-gene-
ral da Unita.

Começou o ano com
uma Conferência Nacio-
nal do MPLA-Partido
do Trabalho, preparati-
vo para o Congresso que
de2a9 de Dez:rnbro

A par de aeonte-
cimento mais ou
menos releVantes
quer a nível inter,:r'
quer internacional,
as comemorações do
décimo aniversário
da independência e
o prolongamento da
seca dorninaram o
ano de 1985 em Ca-
bo Verde.

Desde o princípio
do ano, nomeada-
mente através do
discurso de ano novo
do Presidente Aris-
tides Pereira, que as
autoridades cabo-
verdianas davam ex-
trema importância
as comemorações do
décimo ano da únde-
pendência do país,
que tiveram o ponto
eulminante em 5 de
Julho, mas que se
prolongaram duran-
te praticamente todo
o ano, em todos os
sectores da vida de
Cabo Verde.

Implicando uma

Os "cinco"

iria reforçar o papel do
Presidente José Eduar-
do dos Santos como lidcr
do pafu.

Em Maio, Angola e

^A.frica do Sui admitiam
já a ideia de um encon.
tro de alto pível, par¿
normalizar a situação
na zona da Namíbia. E
foi então que, sr¡bita-
mente, se descobriu um
comando sul-africano a
agtuar na provincia de
Cabinda, pronto a sabo-
tar os depósitos de com-
bustível de Malongo.

Em Julho o Crongres-
so dos Estados Urud*rs
decidira revogar a
Emenda Clark e tornar
aberto o apoio de Wa-
shingtorr à Unita, grupo
criado em 1966 por Jo-
nas Savimbi e que se

opõe ao controlo de An-
gola pelo MPLA (dez
anos maís velho).

Em princípio de Se-
tembro, reuniu-se em
Luanda o Movimento
dos Não-Aiinhados, ao
ter congregadas delega-
cões de uma centena de
países, que condenaram
unanimamente o regi-

me de apartheid, . pr€-
senga da Á.frica do Sul
na Namíbia e as suas
agressões I Angola.

Mal terminav€r ¡ con-
ferência, as autoridpdes
anunciavam ter retomê-
do Cazombo (hâ doi.t
anos em poder dF
UNITA)eestars ten-
tar dominar também
Mavinga, parâ partir
daí avb.nçan para a
Jambb,.

As forças armadas
sul-africanas intervieran.
porém ao lado da
UNITA, verificarpm-se
milhäres de baixas e
Mavinga eontinuou, pe-
1o menos por mais al-
guns meses, em poder

do grupo de Savimbi.
Em O'-rtubro, as Na-

ções Unid,as enviaram
a Angola uma missão de

inquérito e concluiram
que era m"rito difícil
distinguir onde eome-

çaria a agressáo sul-
-africana e onde termi-
naria a actividade da
UNITA, que sempre se

tem desenrolado eom
apoio da .A.frica do Sul'

Em 27 e 28 de No-
vembro, na cidade de

Iasaca; câpital zambia-
na, dngola e os Estados
Unidos reatåram as con- '

versações interrompidas
meses antæ (depois da
revogação da Emenda
Clark).

Na primeira quinze-
na de Dezembro, foi o
II Congresso Ordinário
do MPLA-PÎ, que tra-
çou as linhas mestras pa-
ra o d'esenvolvimento
político e oconómico.sc-

" cia,l {o país d.rrante os
proxrmos clnco anos.

Elegeu r.lm novo Co-
mité central, onde os
militares têem 33 dos
90 lugares (75 efectivos
e 15 s.rplentes). E esse
Comité eiegeu depois o
respectivo Burearr Polí-
tico, no qual não foi da-
do lugar a Lrioio Lara
um dos ma,is antigos po-
líticos do MPLA - ago-
ra acusado d'rrante o
Congresso de há três
anos ter tido conheci-
mento de uma peça de
teatro irreverente em
relação à figrra do Pre-
sidente José Eduardo
dos Santosl.

O ano de 1985 pode
ser considerado de urn
modo geral oorqo o ano
de clarificação de posi-
ções por parte do go-
verno santomense atra-
vés'da adopção de me-
didas de fundo.

A maior de todas, a
de maior alcance, por-
que possível de alterar:
todo um quadro econó-
micþ cujos contornos
se esboçaram a qlartir
de 19?5, é sem dúvida
o novo pacote de medi-
das económicas aprova-
do em Março ultimo
peþ Conselho de Minis-
tros da Reprlblica De-
mocrática de S. Tomé
e Príncipe: veio intro-
duzir elementos novos
e importantes (numa
perspectiva de desen-
volvimenþ â curto e
médio prazos) nas es-
feras da agricultura, do
comércio, do turismo
e da hotelaria.

Com efeito, um esta-
do de coisas anacróni-
go
desen

Os "cinco"

Moçombique

A seco e or bondo¡ ormodos

dificultom o desenvolyimenlo
Os ataques da Re-

namo e aseceque
assolou algumas pro-
víncias de iltoçam-
bique foram em
1985 os facto¡es
impeditivos do dc-
senvolvimento eco-
nómico deste ¡nfs -escreve a agência
TASS.

Num artigo assi-
nado pelo seu cor-

O eorrespondenté
da TASS refere od
clocumentos geeretos
apreendidos na altg-
r¿ Dâ base da Rena-
mo que, dlz, *ytg6¡¡1
confirmar os contae-
tos secretos mantldos
pelosibandiclos eom
os serviçoe secretog
da.{,fric¿ do Su[ e
com a CIA>.

Valentin Ossipov
salienta. a conclulr,
Que a ajudla da Untão
Soviétic¿ *desempe-
nha um grande papel
na superação das,di-
ficuldade¡*. de Mo-
gambique.

slstênela naelonat dc
Moçambique,'.

Destes êxitos, Os-
sipov destaca ro
des¡nantelamento elll
Agosto \ ata principal
base da Renamo, na
ãorongoza, operação
efectuada em eonjun-
torcom unidades das
forgas armadas do
Zimbabwé.

eonsequência lógica e
coerente das medidas
atrás enunciadas.

No domf¡io da agri.
cultura, embora esteano as perspectivas
apontem para o não
cumprimento dos pla-
nos de produção doe

principais produtos dp
exportação, nomeada-
mente cacau e copra,
os responsáveis do sec*
ton depositam grandèe
esperangâs no seu futtl-
ro.

O optimiimo mani-
festado pelo próprto
ministro de Agricultura
e Pecuária de S. Tomé
e PrÍncipe no invesür
menûo estrangeiro jus-
tifica-se, segundo ele,
porque, para além do
aumento da produgão,
<esperamos com egset
financiamentos elevar
a capacidade de fun-
cionamenüo de toda¡
as estruturas das no$¡ag
empresas, a capacitaçåo
dos nossos quadros e
cniar condições para ¡
¡nelhoria económica e
financeira das empre-
sas e consoqr¡€ntomen0e
do ¡rafs..

l|lu ll

{)

respondente em l\fi¡-
puto, Valentin Ossi-
pov, a agência sovi&
tica considera por
outro lado, que o anp
que acaba foi assi-
nalado com *êxitos
notaveis na liquida-
ção dos bandos da
autodenominada <re-

-
Sao lomé e Príncicabo verde: A seca persiste Ano dc elarlfieaçÉúogrande mobilização

em todo o país, as
comemorações do dé-
cimo aniversário -sob a palavra de or-
dem *responsabili-
dbde unidade e efi-
cáciar' - deçrreram
contudo sem grandes
alardes internacio-
nais, tendo as mani-
festações centrais
contado apenas com
a presençâ de repre-
sentantes diplomátrcos
de outros países.

Todavia, durante
todo o ano de 1985,
diversas personali-
dades estrangeiras
visitaram Cabo Ver.
de, em visitas ofi-
ciais ou de trabalho,
sendo o caso mais re-
cente o dp Presiden-
te português, Rama-
lho Eanes, bem co-
mo o do Presidente
de São Tpmé e Prín-
ci.pe, Manuel Pinto
da Costa.

îambém os diri-
gentes caboverdia-
nos se mostraram
empenhados nos eon-
tactos interaacionaís,
com uma série bem
alargada de visitas
de representantes
dos mais diversos
sectores da vida do
país a variados paí-
ses.

Destaca-se a este
nível a visita que

o primeiro-minirtro,
Pedro Pires, efee-
tuou a Es,¡lanha, e
que abriu as portas
para um alargamen-
to da cnoperação en-
tre Cabo Verde e es-
te país europeu.

Aliás, foi pouco
antes desta visita,
em Fevereiro, que ag
autpridades ,caboven-
dianas aceitaram
acolher militantes
da organização sepa-
ratista basca ETA-
-Militar detidos ern
Fra.nça, dos quais
três se encontram
actualmente a residir
na ilha de São Vicen-
te, nos arredores da
cidade do Mindelo,
na residencial de Ri-
beira Julião.

Ainda em termos
internacionaús, Cabo
Verde manteve o seu
empenhamenþ na
tentativa de resolu-
ç_ão do problema da
Africa Austral, tendo
decorrido em territó-
rio caboverdiano em
princípios 4o ano
conversações entre o
Subsec,retário de Es-
tado norte-america-
no para os Assuntos
Afnicanos, Chester
Crocker, e o ministro
angolano d9 interior,
Alexandre Rodri-
gues *Kito".

1975 com a fuga des-
controlada de quadros,
e consequenfe desar¡r-
culação de postos vitais
da econpmia como era
o,caso das roças e por
último a entrega -de
gestão de sectores de-
licadíssimos a téenicos
inexperientes (para não
falar da quase inexis-

tência de infra-estru¡a.
ras)
mé

- conduziu S. To-
e Príncþ, um pais

de _monucultura, g¡a-
dual e inexoraveimðnte
a urna situação econó-
mico-finaneeira preèá-
rla, que terá conhecido
o seu agravamenûo em
1982, quando uma au-
sência prolongada de
chuvas concorreu para
l3-near a popuLação das
rlhas na maior crise de
abastecimento alimen-
tar de que se tem mç
Tg"i3 após a indepen-
qencla.

Não admira que e¡-
ta conjuntura tenha le-
vado os responsáveis do
paísaencararemane-
eessidade da criação
urgente de espaços ex-
pressivos que permitis-
sem aos privados (ern
eoexistênciia com o es-
tatal) constituir possf-
vel alternativa ao- ma-
rasmo e à inoperância
gue gtassava em gran_
de parte dos seciores-
-chave da economla
santomense.

O projecto de reabi-
litação das empresas

, agTo-pecuárÞs (as
quars, neste momento,
padecem de um défice
crónicp), em que o Es-
tado santomense será
parceiro de instituÍções
internacionais e empre-
sas pnivadas estrangei-
ras, surge assim eomo

que Qmeçouhar-se já
a

em.
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1985

Desormomento
Os Presidentes das

duas superpotências
consegui,ramr no ¡þssa-
do mês de Novembro,
qessuscita.r' .o ,"-charnado, '
*Espírito de Genebra",
rnâs'os annlistas inter-
rogam-se.sobre se este
será irnais duradû:lro qus
o dosanos'50." ': i

f¡?*:.,:r':.n !.r . '. :. \

O,,Frepident9:" norte-
-amedeano Bonald Rea-
gþn .e'o'líder: isoViético :
Mikhail Górtþ'chov lan-
çaratÉ as hdsês:de uma
desejada melh'c¡riâ de '

relações entre ,os res-
pèctivos ÞaÍSéS; rrins
deixäfam' drti'¡¿irr ¿rìi- "

to clai"b qüè o: .*!ermó-
metróii da'iloVa situþ-
cão dêü'erá 1e$òtar fac-

En

Fara muitos especia-
lisþs, ¿ cimeira Rea-
gan-Gorbatchov de 19 a
21 de Novembro último
foi um triunfo da forma
sobr,e o fundo.

Outros acreditam
que, nos próximos me-
ses; os dois governos
.darão novos passos em
direcção'a um entendi-
mento, na previsão da
próxima cirireira, pre-
vista para .Ïunho próxi-
mo, em \flashington.

A maior part,e dos
analistla.s considera que
Ronald Reaglan atingiu
em Genebra as metas
que se propunha: dimi-
n'rir a tensão entre as
duas superpotências.
acordar a refrlização de

I

nevas cimeiras e con-
tactos mþis frequentes,
e. não ceder ..um milÍ-
metro" no lançamento
do seu programa favo-
rito, o da <<gfJerra das
estrelaso.

Gorbatchov, que pro-
cura por todos os meios
travar a investigação do
programa de defesa, es-
pacial norte-americÊno,
conseguiu que Washing-
t¡on reconheçn à URSS

G0ntro
ressuscttar do 

rÍ 
espírito de Genebra 

t'I , ,'¡

tos e,,não àpenas pa-'lavrgs.

O "Presidente. helvéti-
eo, K'Jrt Furgler, pediu
aos dojç ept.ådistas, a
chegada a'Genebra,. que
ge esforcem para fazér
renascer p *Espírito de
Geneb¡arr, qUe m/arcou
o clima das relações so-

viético-norte-americanas
durante o curto perfodo
do desanuviamerìto, nos
anos 50.

o eStatuto de *superpo-
tência', e estabeleceu o
diálogo com Reagan de
uma forma tão satisfa-
tória que larry Spea-
kes, porta-voz de Casa
Brpnca, dlisse que pen-
sava que o seu chefe
..tinha gosttado- do di-
rigente soviético, 20
anos mais novo.
*O SALT 2", que expi-

rara oficilalmente a 31
de Dezembro sem ter

sido renovado, e que
não foi retificado pelo
Congresso dos Estados
Unidos, foi, no entanto,
respeitado pelâs duas
superpotências e pare-
ce que continuará em
vigor até a conclusão
dos novos acordos sobre
controlo de arm,amen-
tos, em discussão em
Genebra.

A d"rrubilidade do
<novo Espírito de Ge-

nebra" parece depender
agora da disposição de
Reagan negociar com
Gorbachov, num futuro
próximo, a renúncia em
levar avante,a <<guerra
das estrelas>, nome po-
p'rlar da Iniciâtiva deDefesa Estratégica
(rDE).

No dia dþ conclusão
da novla cimeirta de Ge-
nebra, o S,ecretário-Ge-
ral do Partido Comunis-

ta Soviético declarou,
numa conferência de
imprensa, gue a URSS
não está disposta s re-
d'rzir drasticamente os
seus arsenais nucleares
sem o abrandono da IDE
e que se o programa
norte-ameri(ano avìan-
çar, isso significará a
anulação de todos os
acordos þ,nteriores sobre
controlo dos armamen-
tos.

Lotino

Bræil r-Éretorno à democracia zt anos d
O

ep0$':Ì.' (r :- :-

il,..Nov,a Reprlblicao
que'..?ancdedo" Neves
p4omeleu aos bresilei-
ros deþoió de 21 anos
de, ,ditadura militar
avança,, resolutamente.

Os faCtos inpensá-
veis alguns.meses ocor-
rem numa sucessão que

voto aos analfabetos.
Está em curso no Bra-

sil um processo de de-
mocratização que conta
com o apoio das massas
populares e com os par-
tidos políticos da Ali-
ança Democrática.

O principal proble-
maé a libertação da
dependência externa. A

. oNova República" tra-
çou novo plano econó-
mico parä erradicar a

. pobreza e promover a
melhoria de vida. Os
obstáculos a vencer de
imediato são os entra-

' ves interpostos p'el.as dií-
- vid,as externa e interna
. priblica.

NUREMBEßGA
. ARGENTINA

O Nurembergâ argen-
tina terminou em De-
zembrp após nove me-
ses de iulqamento e
com â condenação de
Jorge Videla e Emílio
Massera à prisão per-
pétua e três .outros eo-
mandantes 'foram con-
denados g pena de pri-
sãò que vai de três a 17

anos e foram absolvi-
dos.

Para as mães da Pra-
ça de Maio, novq ou ca-
torze não é bastante.
Houve à volta de 1 500
torcionários no país du-
rante a ditadura militar.

A Argentina que saiu
da ditadura militar em
1983, com a etreições de
Raul Afpnsin está mer-
gulhada numa grave
crise económica e soeial,
que the ficou de oito
anos de regime militar
(1976-1988) e que tem os
seus reflexos na super-
estruturà' política e nas
novas condições em que
se desenvolve ¿ l';ta d,e

classe sob o regime de-
mocrático-burguês.

PERÍJ: UM SOCIAI!-
-DEMOCRATA
NO PODER

O povo peruano ele-
geu em Julho Alan Gar-
cia, um soci¡al democra-
ta de 36 anos. Foi a pri-
rneirä vez, em 40 anos,
que o poder passa de
um democrata para ou-
tro.

Menos de cinco anos
as Forças Armadas do
Perú terem saído do po-
der, as espenanças ali-
mentadas pelo retorno
do país à democracia
parecem ter-se perdido
numa r{aré alta de pro-
blemas económicos e
políticos. O regime de
Alan Gärcia enfrenta
uma guerrilha, que ac-
tua nas serras e altipla-
nuras do Sul do Perú.

O Sandero L'rminoso
não é contudo um mo-
vimento revolucionário
merecedor desse nome.
Assemelha-se m¿is a
uma organização terro-
ris,üa com car,acterísticas
de seita religio$a, ¡ sua
presença, porém, cons-
tit":i um desafio à po-
Iítica do Presidente
Alan Giiarcia.

EL SALVADOR
El Salvador, um país

centro-americano go-
vernado por Napoleon
Duarte enfrenta igual-
mente umrâ guerrilha
activa. Há cinco anos
q're o pia.ís se debate
com este problema.

Qu_e saÍda para
a dÍvida externa ?

O *Diálogo Continenüal,, sobre a dívidia
externa da América Latina promovido pelo
Presidente cuhano, Fidel eaitro, em Agõsto
ciregou ao seu termo s,em documento finãl.

Mas os participantes chegÞnam ao con_
senso a favor da unidade l,atino_,americano
para fazer face perante endividamento dos
países daquela área.

O problema principal que se coloq¿ ao
Governo de transição demoõrática de José
Sarney é como solucionar ,¿ dfvida externa
do p,aís.

O Governo brasileiro enfrenta o delima da
dívida extern.a unr,a das maiores do mundo.
O Chefe de Estado brasileiro afirma que
<<p-agaremos a dÍvida legftima, mas não com
a fome do povo".

A dívida brasileira orça pelos 105 bi_
Ihões de dólares.

otlserva=
atentos

tiv-e.rarn lugar
no.país-' não fgnam,qq-
premi{os.

O ,Gòverno: 1: avança

surpreende. os
dores rùìenol:

m$idas-g¡¡g
para 'r€Iofffra

O Presidente perr;ano Alan Garcia ad-
vertiu que o seu país pagard,s sua dívida,
mas qïe não negociará a soberanira nem sacri-
fics os seus filhos para pagfa ia dívida externa.
A dívida de Perú é de 14 mil milhões de dó-
lares.

O Presidente argentíno Raul Alfonsin é
da mesma opinião de que o seu país não pa-
qará a dívida exterq¿ com a fome do povo.
Que saída desta situação?estendendo o di¡eito: ai'i'
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Africo do Sul

Pretória continua a matar
o Em 12 meses de tumultos

1985
,

Os protestos chovem de todo o rnundo e o go-
verno de Pretória 'continua irredutível. O apar-
theid. Um nome que simboliza uma época, u,ma
Nação, urm modo de convivência entre os cidadãos
de um país. A vsrgonha do século XX.

A história do apartheid começa em 1652 quan-
do os h.olandeses, ingleses, franceses e outros eu-
ropeus chegaram ¡¡¿ Á,frica do Sul.

Em 1923, os governan-
tes brancos aprovaram
a Lei de Nativos que
iunto com à Lêi da Ter-
,*, lançada em 1913,

norteariam a poiítica
dos brancos Para eom

os negros até hoie.

' A Lei de Nativos não
era outra coisa que um
instrurnento de segre-
gação racial e física
dentro da.s chamadas
zonasbranc,as,eâ sua
aplicação foi chamada
de *desenvolvimento
separa'da", isto é, o
apartheid.

O apartheid. ..Não

s5¡9u p¡sparado para
conduziros sul-africa-
nos brancos ao eaminho
da abdicacão e do suicí-
dio. Se e .{frica do Sul
bra.ncaeanossainflu-
ência forerh destruídas,
este país mergulhará
em tumultos, contendas,
caos e Pobreza", afir-
mara o Presidente Pie-
ter Botha durante o

congresso do seu Parti-
do, em Durban, em

Agosto findo.

Desligar-se dos Privi-
légios que afogam em

sangue a maioria negrp

do país, eis a questão

dos racistqs.

""t**tília 
de campo-

neses etíoPes Pobres'
composta de seis Pes-
soas, habita uma Palho-
ta sem.janelas de 30 me-
tros quadrados. Náo
tem móveis, nem latri-
nas. O Poço rnais Pró-
ximo dista a um qui-
lómetro. A rnulher Pesa
45 quiloq o rnarido 55,

os filhos mris velho (10

e 12 anos) têm uma es-
tatura inferior de 20

eentímetros em média.
Ä situação deste tiPo de
família vai-se agravan-
do.

Esta descrioão é se-
guida de notas comPa'
rativas, de uma famllia
de pastores do Sahel,
de uma família rural
pobre da Molômbia, de
uma famllia urbana po-
bre da lndia e de eam-
poneses sem terra das

A luta contra o regi-
me, no plano interno
patrocinado pelo ANC

e demais organizações
anti-apartheid vern
apertando o cerco. E,

durante o ano de 1gB5

vozes de protesto soam
aqui e além, seguidas de
medidas pontuais de
embargos económicos.
Assim, durante 72

dias, em Setembro, o
chefe do banco emissor
de Pretória andou pelos
grandes mercados fi-

Filipinas.ÉaFAOque
a constata no <<V Inqu.é-
rito Mundial sobre a
Alimentação> publicado
em Roma no passado dia
20 de Dezembro.

A fome: um assunto
mais do que actualidade
mundial. Ela continua
a tnonopolizar a aten-
ção de toCa a humanida'
de. Milhares de vidas
humanas são ceifadas
pela fome em Africa.
Quantas sãohoje?
Quantas serão amanhã?
O que se fez verdadei-
ramente p?ra se atenuar
o flagelo da fomç no
eontinente?

Os números falam
por si e n.ão necessitam
de comentários. 36 Paf-
ses afrieanos estão afee-
tados. 150 milhões de
pessoas estão seria-
mento atïngidas c 30 mi-

naneeiros a solicitar au-
xílio para renogociar a
dívida externa do país.
oSó nos apresentaram
condolências", comen-
tou depois.

Ainda em Setembro,
os países da Comunida-
cle Económica Europeia
(CEE) decidiram que a
.A.frioa do Sul não obte-
ria mais fornecimentos
de petróleo através da
E".tropa, entre outras
medidas. E, não assina-
riam mais acordos de
cooperação nuclear. Em
contrapartida, os minis-
tros europeus dos Negó-
cios Estrangeiros que
se re"¡nirÞ.m em Luxem-
burgor não conseguiram
acordo sobre o fim de
investimentos económi-

lhões sofrem de má-
nutrição crónica.
Acrescente-se a esses
números os cerca de 10

milhões dre refugiados
que deixaram as suas
regiões assoladas Pela
seca e fome.

A A.frica, um conti-
nente que era capaz de
se alimentar a si pró-
prio há duas décadas
corre o risco dè se tor-
nar irreversivelmente
dependente da ajuda
alirnentar externa se a

produção alimentar não
for reforçada, não for

aumentadoo gadoeas
reservas nãO Crescerem

- ¡.firma Eduard Saou-
¡rs, director-geral da
FAO, no seu relatório
de fim do ano sobre a
crise alimentar no con-
tinente.

cos na .A,frica do Sul,
nem sobre a proibjção
de compr¿ das moedas

de oure sul-africanas
conhecidas por krrger-
rands.

Em Junho foi a vez
da Casa Branca decl,:-
râ.r que o apartheid de-
via ser abolida. E, ainda
no mesmo mês. por pro-
posta do Governo fran-
cês, o Conselho de Se-
gurança das Nações
Unidas aprovou, por 13

votos eontra d'¡ls abs-
tenções (EUA e Grã-
-Bretanha sanções eco-
nómicas voluntárias.

No decurso do ano,
os paÍses da Linha da
Frente, plrticularmen-
te Angola e Moçambi-
que, apesardos acordos

1985

de Nkomati e compro-
misso de Lusaka, for¿m
agredidos Pelos racistas
e Pretória continta a
ignorar a resolução
435/78 das Nações Uni-
da5 sobre a independên-
cia da NamÍbia.

A 18 de Outubro o

Governo de Pieter Bo-
tha enforcaria o poeta
Benjamin Moloise, inili-
gnado, o povo materia-
lizaria os seus protestos
em manifestações ma-
ciças contra o apartheid.
Moloise -'Jm dos mais
de 600 enforcado-s na
.4,frica do Sul nos últi-
mos cinco anos - afir-
mara, na sua última
mensagem qu,e <<na me-
dida em gue as pessoas
se esforçarem por se-
g';ir a Carta da !,iber-
dade (documento apro-

-J

Winnie Mondelo

Exemplo de luto ont¡.rociol

vado pelos negros sul-
-africanos em 1955)'

conseguiremos a liber-
dade. A liberdade
está ao nosso alcance
(...) a luta tem de Þfos-

seguir",
O estado de emergên-

cia decretado ¿ 2L de
Julho em 36 distritos
do país continua a ma-
tar os opositores-do re-
gime.

O calendário da re-
pressao retem varros
massacres, entre gt
quais 19 mortos em

Ianga a 21 de Março, 
-

12 mortos no raid de

Botswana em 14 de Ju-
nho,70 em dez dias de

distúrbios em Durban
em Agosto e 27 mortos
entre Q,ueenstown e

Mamelodi em Novem-
bro.

IVinnie Mandela espelha a
imagem das mulheres que se de-
dicaram e dedicam à luta contra
a opressão no nosso continente.

Esposa do líder nacionalista
sul-afric¿no Nelson Mandela,
ela perpétua o combate deste
que foi reduzido ao si!ôncio há
mais de vinte anos.

Lutadora, condenada à exíIio
interno desde 1977, ê uma das
pessoas perseguidas nâ Afri
ca do Sul. Em 24 anos, ela não
conheceu senão nrn4e meses de
liberdade total. 1961: a prinreira
ordem de banimento. 1963: fi-
xação de residêncih. 1970 nov¡
fixação de ¡ôsidência 1976: pre-
sa, foi libertada alguns mes€s

mais tarde e, em lgZZ é exiladq.
Oriund,¡ de uma família de on-

ze filhos, de pai p ofessor, tendo
perdida muito cedo a sua mãe,
Winnieé a primeira assistente
social negra do país. Aos ZO
anos conheceu o seu marido e
casou-se em 1958, mas, alguns
meses depois foi encarcerada
por ter participada numa mani-
festação.

Mãe de duas filhas, Zinzi e
Zinaze, elø vê o serå marido,
Nelson Mandefr; sobretudo
atrás d,as grelhas d'e uma prisão.
nEm 27 anos de casados, nós
não temos passrdo mais do que
seis'meses, juntoso, eons,{atou.

Fome: 0 llogelo do humonidode Seco em Africo

Situsçõo continuo em lg8ô
Aviões cargueiros

e pilotos de diferen-
tes nacionalidades
participaram ao lado
do pessoal etíope na
ajuda aos vÍtimas da
seca.

Há quase dez anos
de esforços L.ara com-
bater a fome ¡elacio-
nada com a aridez
do solo, no entanto'
ainda não se conse-
guiu ultrapassar a
crise períodica gue es-
te flagelo devasta em
certas regiões do nos-
3o contínente.

Em 1985 verificou-
-se maciças mortes
na Etióp:a ^ calculru-
-se gue este rafs teria
a necessidade de três
v6zes mais de ajuda

alimentar que 1984;
ou seia 1,5 m;lhão de
toneladas. E, a FAO
estimou que a situa-
ção vinha deterioran-
do desde 1983 altura
em que se calculava
gue ((cerca de três mL
lhões de Dessoas eratn
vídmas da secat.

A necessi<lade de
emergência em Ango,
la e Moçambigue re-
sulta menos da seca

do que da guerra de-
sestabilizadora gue
perturba a producão
e a d:stribuição dos
alimentos. Cabo Ver-
de e Bo:swana estão
ainda sob es efeitos
da seca diz
Edouard Saouma, di.

rector-geral da FAO
no seu relatório de
fim de ano.

No decurso: do,
vinte um países -desds Marrocos'- tlo
norte, do Zimbabwé
no sul, a Somália no
lesteeeSenegal a
oeste - estavam nas
primeíras listas de
emergêncïa da FAO.
Mas. a lista final veio
enclobar maìs Þaíses.

Embora tenha cho-
viclo razoavclmente
na Etiopia e no Sudão
depois de três .anolt
dg secâ, a FAO con-
sidera que arnbas es-
ta5 nações necessita-
rão ainda de socor-
ros de emergêncra cm
t986,
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lnternoCio¡61 

--Nicoró uo

Estodo¡ Unidos fovorovel

ò iniciotivo esponholo
O govcrno nortc.ame.

¡icagq consi<iera que

t iniciativa ospânhola
para a paz,na Nicarágua
qlodc ser rltil se condu¿ir
a um diálogo em que par'
ticipem todos q nicara-

¡luense$), salientou, na
qui¡ta-feira passado, um
porta-voz da Secretaria
de Estado.

Richard Redman preci'
ff)u que a Administraçåo
Reagan crû que ((a tè-
conciliação interna é es-

sencial para conseguir
uma solução do confittr
na l.{icarâgua e na cegl-

ão>.

O porta-voz r€cu6ou-
-se a ca¡acterizaf a natr¡-
rcza da inicialiva espa-
nhola, alegando a ausên-
cia de uma <<informação
compleþ > sobre ela.

O Di6rlo norte-ame-
ricano sThe New York
TimôD noticiou igual.
mente na 4.¡-feira pass¿-

da que o go\rcrno dc Fi.
lipe Ganzales tinha pro-

ÞoEto o seu plano de Pu
entre o Governo Sandi-
aistacaoposiçãonica-
fa8uensc.

Em Madrld, fonteq
oficiais do Ministé¡io dos
Negócios Estrangeìros
declararam na quinta-
-feira pa-sada, oficial-
"mente que o governo de
Madrid, realiza, há mesc.l
diligências de <<bons ofl-
cios>, precisando que nãr.:

se trata tie <rnediaçõo ou
formular propostas cot-
cretasD.

Um dos enqregados

TELEX
O desemprego no eon-

junto dos países da Co-
munidade Económica
Europeia augnentou três
por cento em nelação a
1984, atingindo 12,7 mi-
thões de indivíduos, se-
gundo estatfsticas da
CEE.

O fndice de desempre.
go atingia em fins de
Novembrp deste ano
11,2 por oento da popu-
lação activa, sendo os
paíser com maior taxa
de desemprego a lrlan-
da (175 ¡ror cento, Itális
(13,5 por cento, Bélgica
(13,1 por cento) e r Ho-
landa (13 por cento).

A Grã-Bretanha re-
gistava um índice de
12,2 pot eento, a França
10,7 por cento, a Alema-
nha Fed,eral 8,2 por
cento, a Dinamarca 7,9
por cento, a Grécia 2,5
porcento eo Luxem-
burgo 1,6 por cento.

desta diligência é o
Embaixador da Espanha
em Manágua, Luís Curr-
vo, que declarou recen-
temente que se tenciona
(encontrar uma fôrmu
Ia a juguslava que permi-
ta a reconciliação nacio-
naleaconsolidaçãode.
mocrática>, para reforça¡
o princfpio de não-alinha-
mento e ajudar os .¡a¡-
d,i¡istas a levar por dian-
te a sua fôrmula originaì
da revolução.

Outro lnspirador desla
fôrmula, Virgflio Go.
doy, dirigente do Parti-
do Liberal Independente
da Nicarágua, disse quc
<<se trata de procurar o
que existe ainda de c.J-

mum nab nossas posições.

tanto com o governo
sand,inista como com as

forças da oposição nô
exteríon.

Godoy, que revelor¡
ter havido até agora dois
contactos, o primeiro en
I de Setembro e o segun-
do em I de Novembro.
<sem resultados positivos
nem negativotn, declarou
gue a negociação visa
(pararaguerraecrïar
condições nacionais de
paz pluralista sem exclrr.-
sões, porque sem diálos<.,

nacional não se vai a sl-
tio nenhum>.

Godoy considera im-
prescindíveis para o ccs-

sar-fogo ((o es,tabelocî-

manto de rm novo ca.

lendário eleitoral Par¿r

uma nova assembleia

geral constituinte).

I
A Comunidade Econó-

mica Europeia vai atri-
buir 300 mil dólares em
1986 ao Instituto Para
as relações EuroPa-
-América Latina, corn
sede em Madrid, infor-
mou urna fonte comu-
nitár,ia.

A adesão de Portugal
e Espanha à CEE, em 1

do Janeiro, será um con-
tributo para o desenvolvi-
mento da actividade do
Instituto, criado em
1984 e cuias atribuições
são , troe¿ de informa-
ção entre a Europ¿ co-
munitfula e ¿ Améric¿'
I¿tina.

+l.r
A unidade peruana

(Sol) vai ser substituída
a parûir de 1 dre Janeiro
de 1986 por uma nova
moeda, o Inti eujo va-
lor corresponde a mil
vezes a moeda actual. A

Conselho de Segu-
fança, numa decisão
histórica, condenou no
dia 18 por unanimida-
do todos os raptos e

captura de reféns e a-
pplou á liberdade de
todos os reféns.

A resolução, adop-
tada sem qualquer de-
bate, foi o resultado de

uma iniciativa dos Es-
tados Unidos desenvol"
vida após consultas a

União Soviética e ou-
tro5 membros do Con-
selho de 15 nações.

A resolução não re-
fere nenhum acto es.

pecffico, de captura de

reféns mas foi, apre-

sentada após uma sé-

Um porta-voz ða Ca'
sa Branca desmentiu
quinta-feira que o secre-
tário norte-americancr
de Estado, George Shul-
tz, esteja prestes a ser
substituído no cargo e

sair d,o Governo.
Edward DejerejLr t

afirmou que (o Presidcrr-
te tem a máxima confi-

crlagão da nova moeda
visa simplificar as oPe-
rações orçamentais e fi-
nanceira, j¿ que r in-
flação obrigava a que o
orçamento fosoe exPres-

so em vÞIores da ordern
dos bilhões de Sol.

o
Quatro crianças mor-

reram €¿ mãe ficou
gravemente ferida ao in-
cendiaese a sua resi-
dência num bairro po-
bre da localidade mexi-
eana de Tiiuana. Fon-
tes da potrícia informa-
ram que a famíiia Lo-
pez Reyes acendera
uma pequena fogueira
dentro de casa para se

aquecer do frio o que
originou o incêndio.

As quatro crianças,
de 13, 6, 5 e 3 anos fi-
caram presas e morre-
ram queimadas apesar
dos esforços da mãe pa-

ra as resgatar.

rie de recentes inci-
dentes desse tipo. par-

ticularmente no Mé-
dio Oriente e na
América Latina.

Um número de ci-
dadãos dos Estados U-
nidos, Grã-Bretanha e

França continuam ain-

da cativos de HruÞos
armados no Llbano,

onde quatro soviéti'
cos foram também
raptados e um deles
morto no princfpio
Teste ano.

A resotução conde-
na inequivocamente
todos os actos de rap-
to s manutenção de
refénseapelaáliber-
tação imediata dos re-

lnternacionol

féns onde quer que
se encont¡em.

O documento afir-
ma que todos os Es-
tados em cuios terri-
tórios sejam mantidos
reféns tem a obriga-
ção de toma¡ as me-
didas adequadas para

garantir a sua liberta.
ção e impedir futuros
actos do género.

Também apela ù
todos os Estados para

considerarem acor-

dos internacionais já
,exístentes sobre a ma-
téria, como crimes
sontra diplornatas e

ofensas contra a avîa-

cão cívil.

nalistas Ere abandon¿-

ria o Governo no mestlo
dia em que lhe dissers;m

que não confiavam nelc,

ao ser anunciado que o
Presídente Reagan havia

assihado uma ordem

executiva submetentlo

milharen de funcionårios

da administração a t€s-

tes poligráficos.

Ao que parece, a Ca-

sa Branca alterou êste

política depois da emE¿.

ça espectacular de Shuttz

e anulou que só os fun.
cionáiios suspeitos de es-

pionagem teriam de pa:'

sar áqueles teste.ç

Filipinos

Ferdinondo

Msrcos
renuncio?

O Presidente filipino,
Ferdinando Marcos,
co¡rfæsou que está can-
sado de governar e ad"
mitiu a possibilidade dc
renunciar ao cargo e
designar sucessor no fu-
turo, uma vez ganhas as
próximas eleições pre-
¡idenciais de Fevereiro.

<<Tenho que admitïr:
esfou cansado), disse nu-

ma entrevista gue ssrå
publicada no próximo
número da revista nor.
te-americana <News-
week>.

Marcos rcvelou quç
<<se não houver nenhuma
crise que requeira a mi-
nha presença> meditará
seriamente na hipótere
de se retirar em 1992.

ïnterrogado sobre os
seus possfveis ßucessorcs
Marcos, de 68 anoe decla.
rou que sua esposa fmel-
da não está e,ntre eles e
disse que <provavelmen-
te possa transferir algo
das minhas responsabi-
lidades> ao actual ori.
meiro-ministro, César
Virata.

ONU: Conselho de Segurqnçq
pede libertoçõo dos reféns

G¡¡o Bronco do¡menle
¡¡lds de Shullz do Gourrno

ança no seu secretárro'

de Estado e não manifes-
tou absolutame,lrte qual-
quer intenção de efectuar

mudanças> no gabinete.

O porta-voz desmentia

uma notícia distribufda

pela Agência Associa'

ted Press, segundo a

qual os círculos conser'

vadorss de Ïfashington
predizem a demissão de

Shultz em conrsequência

das críticas da direita e

da ameaça de renúnct¿

do próprio secretfuio dc

Estado caso seja submeti-

do ao detector de menti-

ras.
A semana Passada,

Shultz afirmou aos jorr

o
O cardeal francês Ro-

ger EtchegaraY encon-
tra-se no Irão como en-
viado do PaPa numa
missão <exclusivamente
humanitáriao - infor-
maram fontes oficiais
do Vaticano.

O cardeal EtchegaraY'
presidente da Comissão
Pontifícia ..Justiça e

Pà2,, desloca-se em se-
guida ao lraque para
<<expressar o vivo inte-
resse do Pontífice pe-
las dolofosas condições
em que vivem dois po-
vos envolvidos num
prolongado e amargo
eonflito", preeisou d
porta-voz do Vatieano.

o
Dezassete mortos e

9? feridos éobalanço
provisório dos dois
atentados, aparente-
mente coordenadog, que
foram efeetuados na
manhã de sexta-feira

contra os baleões da
companhia aérea israe-
lita El Al nos aeropor-
tos de Roma e Viena.

Três dos membros do
comando atacante em
Roma encontram-se en-
tre as vítimas mortais,
juntamente com o adi-
do militar da embaixa-
da mexicana, general
Donato Miranda Acos-
ta, a sua secretária, Ge-
novena Jaime Cisneros,
uma menina norte-ame-
ricana de 13 anos, Na-
tasha Simpson, filha do
jornalista Victor Simp-
son, o norte-americano
John Buonocore, três
gregos e um argelino.

Por enquanto desco-
nhece-se a identidade
dos restantes mortos,
mas crê-se que um de-
les se chama Frederick
Gage Madison, pela do-
cumentação encontrada
numa maleta.

Entre os feridos de
Roma encontram-se
numerosos estrangeiros,

pelo menos 10 norte-
-americanos, entre eles
o jornalista Victor
Simpson e seu filho
Michael, de npve anos,
uma argentrina, três is-
raelitas, um deles agen-
te de segurança da El
Al, e um libanês.

Dois dos atacantes
capturados vivos depois
do assalto estão feridos.
Um deles, em estado
muito grave, disse cha-
mar-se Albbgreen Ti-
grini antes de perder
o conhecimento.

No aeroporto Schw-
chat de Viena, duas
pessoas foram mortas
e 20 ficaram feridas
quando três homens de
*aparênci¿ levantinao
irromperam pela sala
de partidas internacio-
nais, lançando grana-
das de mão e disparan-
do pistolas-metralhado-
ras sobre os passagei-
ros que aguardavam um
voo para israel.
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Aftico

Africo do Sul

Win¡le ùl¡ndelo
llbertodo

Africo

Mol¡-Burkino Fosso

Uinte mortos nos confrontos frontciriços

'l

Winnie Mandela fc¡i
liberüada pelas autori-
,dades sul-africanas
depois de ter compa-
recido num tribunal
de magistrados,
anunciou o seu advo-
gado, Akbar Ayob.

Winnie, de 51. anos,
mulher do líder nacio-
nalista nggro Nelson
Mandela, foi detida
no sábado no seu do-
micíIio sob a acusa-
ção de ter desobede-
cido a ordem para
deixar Soweto, onde
regresñou hâ quatrti
meses, ao fim de oi-
to anos de exílio in-
terno na cidade de
Brantford.

Akbar Ayob refe-
riu que Winnie se
encontr¿ *bem dis-
PoSta" e que está a
preparar ao seu re-
greSSO â caSA, apesar
da proibição gover-
n,:lmental.

Ayob disse ainda
esperar que ¿ polícia
sul-africana não vol-
tasse¿deter a suâ

O Presidente Samora
Machel anunciou em Ma-
nica, centro de Moçam-
åique, que todos os Secre-

tários provinciais do
Partido FRELIMO e Go'
vernadores deverão, a
partir do próximo ano,
prestar publicamente
contas d,a sua activida-
de.

Segundo o semanário
Domingo, Samora M,r-
chel quer que os diri-
gentes provinciais pres-
tem contas das S"-râS ac-
tivid,ades periodicamen-
te e em comícios popu-
lares, nomeadamente
nos dias 22 de Ïunho
e 20 de Dezembro em
cada ano.

Aos dePutados, Sa-
mora Machel deixou a
orientação de estes exi-
girem dos órgãos gover-
namentais das Provín-
cias onde vivem ou tra-
balham, uma prestação
de contas reg";lar e sem-
pre que o entenderem.

Para este ano. o líder
mocambica.no fixou o
dia 30 d,e Dezembro pâ-
ra os executivos parti-
dários e govern,amen-
tais de todas as provlnclas

do país orgânizarem co-

cliente, caso ela re-
gresse a Soweto.

Entretanto, a acti-
visla negra Winnie
Mandela declprou,
em entrevista a
..[eWSWeek", que OS

s'rl-africanos não de-
sejam ¿ violência mþs
que recorrem a eia
devido ao apartheid.

Em entrevista pu-
blicada nå última
edição daquelp revis-
ta, que foi posla a
venda, Winnie Man-
dela acusa o regime
de Pretória de deter
pessoþs e de as plen-
der *sem culpâ for-
madiâ".

Nl entrevista, da-
da pouco antes de
ter sido presâ pela
segund,a vez pela po-
lícia s'ul-africhna,
Winnie Mandela s.a-
lienta que o regime
sul-africano ..tem re-
jeiüado todas as ten-
tativas de esthbelecer
um diálogo prcífico-,
estando a afogar no
sangue a lut¿ da ma-
ioria negra pelos seus
direitos.

mícios populares € €s-
clarec'erem as massas

Vinte soldados de
Burkina Fasso (antigo
AIto Volta) foram
mortos nos confrontos
armados co'rn tropas do
Mali, refere um comu-
nicado militar maliano
divulgado pela rádio
Bamako, captada efi.,

Dakar, na sexta-feira.

O cornunicado refere
que diversos soldado,s
de Burkina Fasso fi-
caram feridos ou fo-
ram fe,ito6 prisioneiros
e gue d,a parte do Ma-
li foi morto um solda-
do e ferido um outro.

O comunicado, emiti-
do pelo Ministério da
defesa ¿s Mali, acres-
centa que as fo,rças ma-
lianas se apoderaram d,e

As eleições Þara o
parlarnentg sudanesas
realZam-se no próximo
mês de Abril, confirmou
o chefe do governo mrli-
tar de transição, gen:eral
Abdelrahman Swar El
Dahab.

<<Tanto o Conselho
Militar como o ministe-
rial estão interessados

nuncia perante o Chefe
de Estado de irregula-

<importanûe quantidade
de armas> das tropas de
Burkina Fasso.

A Oryaîiz¿'çáo de
Unidade Af ri caîa
(OUA) pediu, sexta-fei'
ra ao Mali e a Burkina
Fasso Para que oessern
imediatamente as hostili-
dades e retirem as tro-
pas da zona fronteiriça
em disputa.

Burkina Fasse afirma
tü recuperado qua-
tro povoações ocupadas
por tropas malianas, in-
fo¡mou a Rádio Uagadu'
gu, captada em Dakar.

A emissora divulgava
um co¡nunicado militar
de Burkina Fasso, no
qual se referia que ti-
nham sido mortos três
soldados malianos e des-

em gue as eleições para
a Asæmbleia Constiturn-
te decorra¡n em clima
democrático>, disse El
Dahab.

Næ eleições serão
gastos cerca de 12 mi-
Ihões de dólares, segun-
do informou o Chefe de
Estado sudanês, que su-

trufdos seis carros dc
combate ta¡nbém do Ma-
li, numa conEa ofensiva
ler¡ada a cabo depois de
um ataque de forças ter-
rcstres s aéreaß do Mali.

O rnesmo comunicado
acrescenta que foram
mortog quatro cìvis e fc
ridos 11, no <bárbaro>
ataque das forças do Ma-
li.

A Râdio Uagadugu
ínformou também que o
aeroporto da capital de
Burkina Fasso foi sexta-
-feira encerrado ao trá-
fego internacional.

A emissora não escla-
fêCOu So os combates
armados entre forças do
Mali e 69 Burkina Fasso
ainda prosseguiam.

biu ao poder após um
golpe militar sem san-
gue, em Abril passado,

Swar El-Dahab disse
sspêrar que todo o povo
do Sudãq pudesse parti-
cipar no acto eleitoral.

No Sul do Sudão, uma
guerÏa civil ,entre tropas
governamentais c rebel-

A rôdio Ba,ma[o do
Mali, também captada

em Dakar, informou
quarta-feira que forças
malianas haviam desen-

cadeado domingo dema.
nhã uma <<ampla ofsn
sivar para <libertam
quatrq povoa,ç6es do seu
tcrritório, que estavam
ocupadas pof tÍopas de
Burkina Fæso desde o
passado dia 14 de Dc'
zembro

O conflito- entre o
Mali e Burkina Fasso,
gr¡,e se disputa numa z(Þ
na fronteiriça a 150 qui-
lómetros ao largo do
Rio Beli, data de h6.30
anos. A zona em disputa
e ¡ica em mincrals c
gâs natr¡ral.

des reduziu grandemen-
te o controlo do governo
central sobre vastas á-
r€ûs.

Divcrsæ partidos oo
líticos, incluindo os po-

munistas e os muçulma-
nos fundamentalistas de-
clararam que irão corr
testar as eleições.

Sudão: legl¡lotluo¡ morcado¡ pot! Abrll

Aos membros do Portido e do Governo

I Samora
prestaçã

ilfaehel exige
o de Gorrúas
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Sul de An o o

Sltuaçõo mlllt¡r e¡lablllzc'to

sobre a sua actividade ridades de vária Qrdem
nos últimos doze meses. cometidas pelas forças

Em comício pop'rlar de seg;rança, nomeada-
realizado na capital de mente elementos do
Manica, Chimoio, o SNASP.
Presidente da Repúbli- Segundo essås pes:'

ca Popular de Moçam- soas, alguns funcioná-
bique e Comandante em rios da Segur'ança dos

Cfrete das Forças Arma- Serviços Nacionais de

das, determinou igual- Segurança Popular
mente que as forças de SNASP fomentam o

defesa e segurança da- mercado negro.

quela região - SweSp, N1 mesma reunião os

polícia Jexército - fi- populares lo¡varam a ac'
ãam imediatamente sob ção dos militares, reite'

alçada do comandants rando todavia a sua èon'

militar provincial ma- døração aos actos irregu'
jor-general Tobias Dhai. lares praticados por al-- 

Cdecisão da Samora ..-. guns elementos 'd" po-
Machel resultou da de- E lícia e de segurança.

A situação no sul de
Angola estabilizou-se
nos últirnos seis dias'
disse quinta-feira à
ANOP em Luanda uma
fonte milit¿r.

Nenhumas 'operações

especiais se verifica-
ram depois das relata-
das no sábado passado
pela imprensa dre Luan-
da, corr.t as tropas da
Africa do Sul à cerca de
70 quilómetros no inte-
rior da província ango-
lana do Cunene.

Com o pretexto de
impedin a STffAPO de
utilizar o território de
Angola para se infiltrar
na Namíbia, as forçap
armadas s,ul-africanas

¿ctuam por vezes no
sul da província do Cu-
nene. Voltaram a fazê-
-1o há eerca de uma se-
mana, com tropas tJis-

tribuÍdas desde Ruaca-
ná e Calueque até Cua-
m,ato, Mongue e Néone.

Os batalhões refenen-
ciados pela informação
de Luanda, naquelas
zonas próximas da ci-
dade de Ondjiva (capi-
tal do Cunene), seriam
fonmados não só por
soldados de origem sul-
-africana mas também
por elementos das tro-
pas territoriais namibi-
anas ao serviço de Pre-
tória e por homens da
UNITA.

Do lado de 16 d¿"fron-
teira, já em território
da Naníbia, ûß pron-
tas a entrar em Angola,
mantêm-se mais troþs
sul-africanas, disie a
mesrna fonte angolana.

A sitr-ração tensâ na
fronteiqa sul de Angola
tem sido uma constante
desde que este país pro-
clamou a independên-
cia, em Novembro de
1975. Por diversas vezes
as tropas da Á,frica do
Sul têm entrado em ter-
ritório angolano, para
auxiliar a UNITA ou
sob o pretexto da perse-
gr¡ição a guerrÍlheí¡ot
da SWAPO.
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Presidente dos Fstaclos
Unidos da América c o
Secretário-Geral do P.C
U.S., cgmo um passc
concreûo e positivo na
procura de soluções para
um dos problemas que
maie afligem a humani-
dade: a da corrida aos
annamentos e.do res¡u
descimento da tensão en.
'tre as grandes potências.

Estamos determinafus
a contihuar a dar a nos-
sa modesta contribuição
no quadro do esforço
colectiro dos membros
da Comunidade fnterna-

. cional no sentido de ma..
. teriàli+ar oS ideais que
inspiram, hâ 4A anos.
os'fundadorix 'da ONU.
e de realizar os'objecti

'vos co'nsafirados na Car-
ta da Organização Uni-
versal, ou seja o progres-
so, a liberdade, L justiça
e a paz para todos os
povos.

Carharâdas é: compi'..
triotas,

A comrpção constitui

.um dos grandes flagelos
dos pafses êm denenvol-
yimento, e.appsâr dos
a¡rtecedentes de luta do
nosso país e da sua po-
bteza; não escapámos a
esse fenómeno que con-
tribui para dilapidar e

malgastar os nossos iâ
magros reculToð.

A CORRITPçÃ.O
NÃO É Só DESVTOS
DE FTJNDOS...

Porque a -corrupçåo
não se circunscreve ao
desvio de fundos do Es-
tado; ela leva à rcaliz,a-

ção de tran-sações e pro.
jectos contrários ao in-
teresse nacional, ap€n¿j
na mira de obter dinhei-
ro por parte de reËpoil-
sâveis, ela leva ao ,lc

sinteresse pelos assuntos

do Estado, ela leva à

instauração da mentali-
[ade do salve-se quem

Puder e enche-se quJm
puder. Em suma ela le-
va à degr4{ação do am'
biente moral e polftlco
do.'poder: e por isso tem
'dç ser combatida ena;'

Sicamente, e têm de ser

crlados as ebtruturas ne-
.cossárïas ltr inviabilização
da cormpção.

A repressão de ele-

mentoE corruPtos vem

sempre tards dq mais Pa'
fa, recr¡pgral o que o
país perdeu; é necossárrtr
portanto praticar uIIu
política de prevenção -
não deixar hþóteses 'à

que ac@teça.
Pa¡a além disso, na

nosa sociedade temos a
experiência de gue os.

indivíd,uos que comete.
rarn deslizes de qualq'rer
carácter são candidatos
potenciais a cometerem
mais deslizes

Assim, o indivíd,uo
corrupto é um candidato
e êntrar em quaisque'
acções destabilizadoræ
que lhe permitam, ¡relo
menos aparentemente,
<lavan a mancha que

ele sabè ter sobre si.
A última tentativa de

golpe de, Estado, é elg'
cidativa a esfe respelt:.
Muitos dos que partici-
param nela tinham co-
metido faltas graves,

tanto no plano económi'
co, como moral ou Po-
Iítico e creram ser um&
saída para oE seus pro'
blemas participar numa
intentona em que o Po-
der político eniergente,
comprometido com cles,

os <<lavasse>. Por outro
lado é sintomática uma
certa corupção moral e

material por parte da

maioria dos implicados
na tentativa de golPe
que, longe de pensarern

nos interesses do nosso
povo', eomo pretendiarn
fazer crer, pensavam an-
tes nas vantagens mate-
riais que o golpe thes
traria; isso aliás está beru
patente nas suas decla-
rações que todos conhe-
cem.

Os cabecilhos da in-
tentona têm a pesa.la
resrponsabilidade de, para
além de ut'ilizarem o tri-
balismo e racismo como
veículo de mobilização
de aderentes, terem sis-

tematicamente utilizado
também a corrupção e
os corruptos para desta
biTizæ o nosso pafs des-
trui,ndo o trabalho de

.tantos anos de luta e sa-

criflcio.

UM ATENTADO
CONTRA A GUINÉ.
-BISSAU COMO
NAÇÃO

Änalizando obiectiva.
mente a tentativa de gol-

pg que pretendi¿ Faulo
Correia e companhia,
ela não era ap€nas con-
tra o p_oder político exis-
tentg, contra q camara
da Nino, ela era conha
a Guiné-BiSsau corno
país¿ contra a Guiné-Bis-
sau como Nação em for-
mação, e aí reside o seu
pengo fundamedtal

O sucesso d¿ tentativa
de goþ, baseada no tlr-
balismo teria como coo-
sequência primeira, a
rotura do equilíbrio <la

sociedade guineense, na-
quilo que ele tem de
maisdelicado-ograu
de unidade nacional iá
atingido à custa de tan-
tos sacrifícios dos me.
lhores filhos do ^ross i
povo.

Camaradas, este pais
não poderâ subsistir e
desenvolver-se, se nãcr
ava,nçar-nos no senticlo
de uma unidade nacio-
nal cada vez mais fortc.
A nossa gloriosa Luta
de Libertàção Nacional
provou que ela é possf-

vel e que ela nos faz
fortes e capazes de en-
frentar e ultrapassar os
obstáculos. que sa-hos
deparam.

Só Unidos poderemos
produzir melhor, estudar
melhor, cooperar me-
lhor, melhorar' as con.
dições de vida do noss.
povo sue é o útrico ob.
jectivo do Partido e do

EstaJdo. Só promovendo

a interpretação econó-

O Presidente do Con-
selho de Estado,'Gene-
ral de Divisão João Ber-
nardo Vieir,a fez um ba-
Ianço crítico das ac-

tividades do governo do
corrente ano durante a

- ! ..
sessão extruordinária do
Conselho de Ministros
realizado no dia 27 de
Dezembrol

Nino Vieira analisou
na sua intervenção os

aspectos positivos e al-
gumas deficiências e di-
ficuldades encontradas
pelo governo, tendo re-
ferido mais uma vez na
sit"-ração política, a flÊ-

micar. cultural, política
se todoS os grupos éüri-
cog e sociais do nossu
país poderemos consii-
tuir uma unidade viávei
capaz de desenvolver-se.
Há portanto que levar a
cabo um combate impia
c6veL contra tdos os
fenómenos que preten-
dam dividirnos, que
pretendam destabilizar o
país sob qualquer pre-
texto. Se há coisas que
estão mal, e há-as, sa-
bemo-lo, levemo-las de-
mocraticamente às ins-
tituições competentes que
para tal foram criadas.
O respeito pelas institur.
ções, é também, camr.
radas, uma condição in-
diópensável ao avanço
do nosso país à consoti.
dação da unidade nacio
nal, uma condição in-
dispensável à estabilida
de do país e ao seu de-
senvolvimento.

Camaradas e compa-
triotas, lutemos pois ;onr
todas as nossas forças
mas também com clari-
vid,ência contra os ma-
les que assolam o nosso
paßeonossocontinen-
te:

-Acorrupção,otrí-balis,rno, o divisíonism,r"
o desrespeito das insti.
tuições, lutemos pela
unidade nacional, pela
democracìa, pelo respei.
to das instituições, trôs
componentes indissolú-
veis do desenvolvímenco
do nosso país em todos

cessidade do reforço da
unidade nacional e uma
maior firmeza do go-
verno para combater
a tentativa d,e desesta-
bilização, de anarquis-
mo bem como o confu-
sionismo que na maio-
ria das vezes é lançado
no exterior.

Entretanto, o Conse-
lho de Ministros deci-
diu aprovar a proposta
de nomeação de direc-
tores par'a a empresa
pública *Electriciäade
e ,A.gua da Gu'iné-Bis-
sau>> os seguint'es ca-
maradas: Jrllio Furtado

Ultinu

os planos - económig¡,
social, político, cultu-
ral, etc.

TRIGÉSIMO
ANIVERSÁRIO
DO PAIGC

senvolvimento e portan-
to, da reconstruþão na-
cional.

Também no ano en-
trante realizaremos o IV
Congresso do FAIGG
que se deverá debruçar
sobre os principais pro-
blemas sócio-politicos e
económicos db nosso
paÍs, e traçar as liqhas
mestras que orientarãQ
a acção do nosso Parti-
do e do Estado nesta fa-
se da luta que agora
atravessamos. O Con-
gresso do Partido será,
estamog certos, um fo-
rum de reflexão colecti-
va de onde, como no
passado, sairemos maiE
fortes e melhor apetre-
chados para conduzir
melhor os destinos do
nosso país e do nosso
povo abnegado e tralha-
dor.

Vamos, poftanto, gLi-
nesnses, trabalha¡ maio
e melhor, produzir mais
e melhor, para garantir-
mos uma Guiné-Bissau
próspera e desenvolvida
para os nosos filhos e
talvez paru nós tambéi¡r,
num futuro não muito
distante. Vamos imbuir-
{tos do espfrito dos nos-
sos heróis e vamos tra.
balhar como eles lutarara

- sem olhar a sacriií.
cios!

Viva o ano de 1985 e
que seja próspero e feliz
para o nosso povo.

Viva o ano do fV
Congresso e do XXX
aniver,sário do PAIGO.

Viva o PAIGC, força.
luz e guia do nossoÌ1:ovo,

do soþre a situação sp-
cial dos trabalhadores
da Função Pública na
situação de doença, e

apresentar uma propos-
ta ao Conselho de Mi-
nistros.

E finalmente o Conse-

tho de Ministros decidiu
aprovar, com pequenas
alterações, o projecto de
Decreto-Lei em que se
define as bases gerais
em que assenta o regi-
me gerai da providên-
cia social dos trabalha-
dores e que será poste-
riormente remetido ao
Conselho de Estado pa-

ra ¿ decisão final.
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Camaradas e comp¿-
triotas! .

Comemoramos neste
ano de 1986 o trigésimr>
aniversário da fundaçåo
do nosso grande Partido

- o PAIGC. 30 anos
de caminhada glorioso
recheados de sacrifícios
dos melhores filhos dcr

nosso povo que deram a
sua vida pela materiali"
zação do sonho do nos-
so Líder Imortal, Cama
rada Amílcar Cabral -uma Guíné-Bissau, livre,
independente, s,oberan¿
e próspera.

Hoje rccai sobre os
nossoc ombros a pesada
responsabilidade de con^
tinuar Cabral, enfrentan.
do as duras e difíceis ta-
refas da'reconstrucão na-
cional dê ïorma criad¡.
ra que nos permita afir-
mar com orgulho leglti-
mo, que os nossos mâr
tires não morreram em
vão.

Temos de comemorar
condignamente este tri-
gésimo aniversário não
só com manifestações
festivas, mas tambérn
e principalmente na
frente de trabalho e da
produção que é onde se
ganha a batalha do de-

director do Departb-
mento de Produção,
Carlos Pinho Brandão,
director do Departa-
mento de Exploração,
Luís Alberto Jacob, di-
rector do Depþrtamento
de.A.guas Urbanes e Jú-
lio Ferreir¿, director do
Departamento de Moto-
res Fixos.

Por outro lado, o
Conselho de Ministros
decidiu nomeàr umâ
comissão integrando os
Ministérios de Saúde,
dasFinançaseaSecre-
tária de Estado da Pre-
sidência, parâ "Jm estu-

-d

Comorado presidente em Conselho de'Ministros

Moior firmezsno combote 0o onurquismo .¡i

1985 AIIO DE SEflEAMEi¡TO ECONTIMICO

E COMBATE À coRRUPçÃ0
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